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A PROPOSITO DAS MEMORIAS HISTORICAS DAS FACULDADES 
af " . 

DE MEDICINA DO INPERIo EM 1806, 

Os estatutos que regem as nossas faculda- 

des de medicina, desde a reforma de 1854, 

prescrevem que os trabalhos escholares de 

cada anno sejam iniciados pela leitura de uma 

memoria historica, na qual se relatem os 
acontecimentos notaveis do anno precedente, 

e se especifique o grau de desenvolvimento 

a que foi levada, n'esse periodo, a exposição 

das doutrinas, tanto nos cursos publicos, co- 

mo nos particulares. 
Esta leitura, à vérificação da presença dos 

lentes, à apresentação dos programimas, e a 

organisação do horario das aulas, constituem a 

sessão de abertura das escholas; não ha o 

comparecimento obrigatorio dos alumnos à 

esta solenidade, que é antes uma reunião 
de familia, por assim dizer, após o descanço 

das ferias, do que uma inauguração apparatosa 

e solemne dos trabalhos annuaes, como as 
que se costunam celebrar em outros paizes 

A memoria historica é, pois, a resenha dos 
factos do anno que findau; a apreciação dos 
trabalhos em que tomaram parte os membros 
do corpo docente, a am dos quaes é incut- 
bida esta delicada e difficil tarefa na ultima? 
reunião dos cathedraticos, ao encerrar-se O 
anno lectivo. 

Não é nosso proposito apontar minda- 
mente aqui as vantagens e os inconvententos 

que se teem derivado até boje desta obriga- 
ção que o legislador impoem annyalmente a 

um dos professores da faculdade, posto que 

não fosse diflicil demonstrar a sua pouca uti-. 
lidade pratica. 

A lei suppoem a possibilidade de se escro- 
vera historia comtemporanoa para ser lida 
perante comtemporaneos, sujeitando à sua 

approvação o juizo que faz o historiador dos 
factos em que elles tiveram parte mais ou) 
nenos directamente; nem outra cousa é-—es-   pecificar o desenvolvimento: das doutrinas 

pote os vomitos ma chioroformisação: VA. tionlra 08 enijdos de mar 
11. Modo de impedir o encravamento da unha do dedo grande do. 

pé. VII. Tratamento das glandulas dy perivophiadas por injecções 
sub-cutancas de soluções de lodo e de fudureto de potassto. IX. Dys- 
pepsta e seu tratamento. IV. BLCERPTOS DA IMPRENSA MÉDICA 

ESTRANGEIRA. — Discussão sobre o tratamento da syphíiis pelo mer- 

guria, V. VARIEDADES —VI, NOTICIARIO. 

professadas tanto nos cursos publicos comonos 
particulares, Esta supposição é simplesmente 
impossivel de realisar-se, e a prova está nas 

mesmas duas memorias que temos á vista, uma 
da faculdade do Rio de Janeiro pelo fallecido 
Sr, Dr. Rocha Freire, e outra da faculdade da 
Bahia pelo Sr. Dr. Osorio. Para desempenha- 

rem esta ultima parte do programma imposta 
pelos estatutos, viram-se os dous illustra- 
dos chronistas obrigados a inquirir de cada 
um dos seus collegas qual o methodo que 
adópton no ensino, e quai, emfim, segundo a 
letra da lei, o desenvolvimento que deu ás 
doutrinas. Como podia ser de outra sorte se, 
eleitos na ultima congregação do anno para 
escreverem a memoria historica, de nenhuma 

sorte podiam ter a minima idea de cursos a 

que não assistiram? º 
Esta memoria, portanto, pouco mais pode 

ser do que uma acta geral das occurrencias, 
e, ás vezes, sema critica injparcial e indepen- 
dente que deve caracterisar todo trabalho 
historico. 

A primeira reforma que haja de realisar-se 
nas nossas faculdades de medicina fará, por cer- 
to, desapparecer a memoria historica, substi- 
tuindo-a por cousa mais util, mais digna da 
iustrada corporação cathedratica, e, sobre 

tido, mais conducente ao progresso da edu- 

cação medica; pois é sabido que nenhum dos 
importantes inelhoramentos apontados pelos 

Mustrados professores que teem desempenha- 

do por doze annos a tarefa ingrata de chro- 

vistas, (oi jamais attendido pelos poderes do 
Estado, nem se quer os promettidos nos pro- 
prios estatutos, e tantas vezes reclamados. 
Os documentos dos archivos das secreta- 

rias, e os relatorios annuaes dos directores 

das faculdades, dispensariam, por certo, o im- 
probo trabalho de uma memoria historica no 
principio de cida anno, mesmo quando fosse 
praticavel, sem despertar susceptibilidades,. 
o sem sacrificar a verdade dos factos e a im- 

parcialidade absoluta do historiador, descin-
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penhar, a contento de todos qs interessados, 
a missão que a lei impõe annualmente ao 
chronista dos acontecimentos notaveis. 

Não poderiamos, entretanto, acoimar de 
inuteis, sem grave injustiça, os trabalhos dos 

ilustrados autores das memorias historicas 
até hoje publicadas, senão no sentido de não 
terem sido tomadas na devida cowgsideração 
pelos poderes do Estado: as judiciosas retle- 
xões tantas vezes repetidas acerca de refor- 
mas e melhoramentos tendentes ao aperfei- 
coamento da educação medica, de accordo 
com os progressos da sciencia, e com as ne- 
cessidades da pratica: Ao contrario d'isso, a 
influencia governativa tem-se manifestado, 
infelizmente, em sentido opposto, conceden- 
do favores e isenções a algims privilegiados 
em prejuizo das habilitações que a lei exige 
de todos em prazo improrogavel, Esta inter- 
ferencia demasiada e frequente do governo, 
cujos avisos são, de ordinario, outros tantos 
goipes na lei organica das escholas de medi - 
cina, e na proficiencia do ensino, e, portanto, 
na justiça que deve ser egual para todos os 
que alli procuram a instrucção, póem os cor-. 
pos cathedraticos sob uma dependencia que 
tolhe a livre acção da sua authoridade. 

Exemplos d'esta intervenção repetem-se 
todos os annos; é escusado enumeral-os lon- 
gamente aqui; basta por agora citar, cm re- 
lação á faculdade do Rió de Janeiro, o que 
se deu no anno de 1866; não menos de 29 in- 
dividuos feram mandados matricular sem que 
tivessem satisfeito a todos os requisitos da lei! 

Este facto falla por sisó; mas fôra injustiça 
não transcrevermos aqui os judiciosos com- 
mentarios com que o acompanhou na sua 
memoria bistorica o Sr. Dr, Rocha Freire, a 
pag. 5; eis-aqui as palavras textuaes do illus- 
trado professor; altentem para eilas todos 
quantos se interessam pelo progresso da edu- 
vação da nossa classe: , 

« Em o anno passado, é forçoso que refira- 
mos, a reproducção matriculas sem os re- 
quisitos dos arts. 82e 80 dós Estatutos foi em 
grande extensão. Vinte e nove alumnos, a 
saber: 23 do primeiro anno medico, À do se- 
gundo, 1.do terceiro, e 4 do primeiro phar- 
maceutico, matricularam-se sem certidão de 
exames preparatorios, mas por Decretos le- 
gislativos! — Suctesso de tanto momento não 
passa sem reflexão, e reflexão comi acata- 
mento. » - 

« Sabida é a concatenação- dos diversas co- 
nhecimentos humanos: por isso Bacon ja no 
seu tempo exprimia-se assim: Toutes les con- 
naissances humaines forment un vaste cercle 

' 

quel on ne peut trouver ni conmencement nã 
fin. Sabida é à lei methodica, gue regula no 
ensino, e no estudo dos mesmos conheci- 
mentos, lei fundada na sua cot'relação e de- 
pendencia gradual: d'aqui os estudos supe- 
riores sempre após os preparatorios, on au- 
xiliares: ora, a medicina pertence áquella 
hierarchia: de que modo pois estudantes nul- 
los, on apoucados em francez, em inglez, em 
latim,. em philosophia, mathematicas, ete., 
podem ler e comprehender sciencias escriptas 
naquelas linguas, com uma glosselogia lati- 
no-grega, algumas physico-mathematicas, i.e, 
cujas demonstrações mais solidas exigem os 
processos exactos do calculo, como são as 
sciencias medicas, e suas auxiliares, v. g.,a 
Physica, Chimica, Botanica, Zoologia, Anato- 
mia, Physiologia, Pathologia, etc.? » 

« Se nos fosse permittido opinar sobre esta 
materia, proporiamos em contrario da dis- 
pensa, mesmo temporaria, dos preparatorios, 
a ampliação do art. 82 dos Estatutos, o grego 
c o allemão para os alumnos medicos, eo 
laim para os pharmaceuticos, por isso que o 
conhecimento do allemão multiplica de um 
modo transcendente a instrucção medica, e o 
das linguas antigas, tão menosprezado entre 
nóse tão necessario ao medico, conduz de-+ 
mais à pureza da linguagem vernacula deri- 
ativa dellas, e exercita de uma maneira be: 
nefica as faculdades do espirito.» 

« Portanto unamos nossa voz fraca à voz 
potente da Directoria, e digamos reverente- 
mente aos Supremos Poderes do Estado que 
a continuação deste facto, além de subversi- 
vo da norma escolar, inutiliza o ensino, an- 
nulla a instrucção, e derroca afinal o edificio 
medico. » 

Isto pelo que respeita à faculdade do Rio 
em 1866, sem contar muimerosos exemplos 
de eguaes favores concedidos aos preten- 
dentes á matricula na faculdade da Bahia 
e nas duas de direito (1); em 1867, foi 
muito notavel que o parlamento e o governo, 
eccupados com os gravissimos negocios do 
istado, ainda tivessem tempo disponivel para 
attenderem aos multiplicados requerimentos 
de dispensa de exames exigidos paraa ma- 
tricula, ou de frequencia para exames do anno 
lectivo, pretenções gre parecem crescer na 
proporção da facilidade com que são obtidos 
taes favores.  - 

As consequencias d'esta deploravekinter- 
venção no andamento regular e na direcção 
das escholas de medicina são faceis de prever; 

(1) Pelo que respeita à da Bahia, veja-se a lista dos 
agraciados com a mercê da matricula à pag. 3 da Me- 

"   composé de chainons intimement ums, el au- moria historica do Sr. Dr. Osorio.
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desconsideração do seu prestigio, e insuffi- 
ciencia da educação medica; desconsideração 
que ainda é maior quando vemos a toleran- 
cia, e até o apoio com que se favorece o char- 
latanismo, e à sem ceremonia com que se no- 
meiam até para cargos profissionaes a homens 
leigos, e, por tanto, incompetentes. 

Não é dificil apontar exemplos de ter sido 
nomeado para cirurgião da guarda nacional 
qualquer boticario, ou qualquer alferes, exa- 
ctamente como de qualquer cidadão se faz 
um subdelegado de policia! Ha até quem af- 
firme que se acham vencendo soldo no nosso 
exercito cirurgrões formados por este sim- 
ples e commodo processo ! 

Alguem dirá que só se fazem taes nomea- 
ções nas localidades onde não ha facultativos. 
Mas se os não ha em muitos municipios do 
interior das províncias, como pode o gover- 
no, fazekos por uma simples nomeação? Na 
falta de um sacerdote poderá elle noimear 
tambem qualquer cabo de esquadra para ca- 
pellão de um regimento ? 

Á vista de similhantes factos, apenas cri- 
veis, mas, infelizmente, verdadeiros e noto- 
rios, o que fica valendo o diploma adquirido 
à custa de estudo, trabalho, sacrificios, e sem 
favor, nas faculdades de medicina, se por ca- 
minho maís facil e mais curto se pode chegar 
ao mesmo fim?. 

Além d'isso, se por um lado o governo 
aplaina por este modo as dificuldades do es-. 
tudo, ou abrevia o curriculum aos que teem 
a fortuna de obter estas concessões, . por ou- 
tro descura. singularmente o ensino e a ins- 
trucção dos alumnos, não só por não atten- 
der aos melhoramentos annualmente recla- 
mados pelas congregações das faculdades, 
como porque as biblicthecas das escholas, 
vastas fontes de instrucção quando beni pro- 
vidas, não podem, por mesquinhamente do- 
tadas, satisfazer os desejos de quantos pro- 
curam alli compulsar os annaes da sciencia, 
ouacompanhar os progressos que assignalam a 
sua marcha incessante, A prova mais triste- 
mente comprobatoria deste facto está nas 
seguintes palavras do Sr. professor Osorio, 
a pag. 5 da citada memoria: 

« Durante o anno (1866) a bibliotheca da 
Faculdade apenas recebeu alguns numeros da 
Gazeta Medica, e da dos Hospitaes—UNICOS 
jornaes scientificos que ella assigna, segundo 
nos consta; à alguns folhetos que lhe foram 
offerecidos pelos seus autores. » 

O-nossó ilustrado eollega não accrescen- 
tou: commentario algum . à similhante facto; 
fez muito bem, e nós julgamos dever imital o, 

Ninguem nega aos poderes do Estado à fa-   

culdade de conceder favores e mercês a quem 
quizerem, seja em remuneração de serviços ou 
não; mas um medico habilitado só uma eschola 
regular o pode produzir, com tanto, ainda, 
que se lhe não tolha o processo ordinario da 
sua educação scientifica. Triste e desairoso 
favor é aquelle que consiste em diminuir ao 
agraciado as: suas habilitações scientificas e 
profissionaes ! . 

Se nas grandes crises e calamidades pu- 
blicas não encontrar o governo facultativos 
aptos, e em numero suficiente. para as ur- 
gencias do serviço sanitario, terá elle por 
ventura o direito de se queixar das faculda- 
des de medicina do Imperio? É claro que não. 

Esta desconsideração da classe medica não 
é só de hoje, e se fosse mister adduzir provas 
d'isso bastaria citar, entre outras, exemplos de 
protecção ao charlatanismo audaz que tem 
zombado dos nossos tribunaes, e é acariciado 
até por altos funccionarios; o facto de ter 
um ministro de estado (2), por um simples 
aviso, authorisado a um simulacro de escho- 
la homgopathica do Rio de Janeiro a ou- 
torgar certificados de habilitação a quem ella 
quizesse, sugeitando-os, (ainda por cima!) ao 
visto dás faculdades do Imperio, (condição 
que os homceopathas não acceitaram por mo- 
tivo de incompetencia!) (3) e, finalmente, o fa- 
cto não menos significativo, de uma camara 
municipal (4) haver declarado, em documento 
publico; não só que prestava auxilio e pro- 
tecção .à um homeopatha recommendado 
pela eschola do Rio de Janeiro, mas ainda 
que punha á sua disposição as sallas do paço 
municipal para seu consultorio ! 

Tudo isto é, na verdade, triste e lamentavel, 
e não acabariamos se quizessemos enumerar 
os multiplicados modos e exemplos da des- 
consideração da nossa classe em geral, e dos 
corpos docentes do Imperio, emanados dos 
poderes publicos, aos quaes compete, pelo con- 
trario, velar pelo exacto cumprimento dos 
estatutos e regulamentos academicos, melho- 
rar quanto seja possivel a educação profis- 
sional, e vedar o exercicio illegal da medicina, 

* Voltaremos, talvez, ainda a este importante 
assumpto. Mas submettemos desde já à con- 
sideração das nossas duas faculdades de me- 
dicina, como corporações competentes para 
zelar o decoro e os interesses da nossa clas- 
se, estas ligeiras considerações que nos sugge- 
riu a leitura das memorias historicas de 1856, 
na esperança de que ellas, usando do legiti- 
mo direito de representar contra estes abusos 

(2) Limpo de Abreu. 
(3) Foram dispensados d'isso por segundo aviso. 
(4) De 5, José do. Norte (Rio Grande do Sul.)
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do poder, façam ouvir a sua voz authorisada 

perante o parlamento, onde se sentam alguns 

membros-distinctos da classe medica. | 

É tempo de cuidar-mos nos nossos InLeres- 

ses profi:sionaes, e de pugnarmos pela inde- 

pendencia, ilustração e dignidade do corpo 

medico brasileiro; não se trata só dos interes- 

ses de uma classe; trata-se principalmente 

dos nossos creditos scjentificos como povo 

civilisado, e das garantias-que as fossas quali- 

ficações profissionaes possam oflerécer ásaude 

das poptilações, e ao bem estar da sociedade 

que nos acolhe em seu seio, e que confia no 

nosso auxilio nos momentos d anguslia. 

DO 

TRABALHOS ORIGINAES. 

NOTA SOBRE A DROGA UIRÁRY, OU CURÁRE, APRESENTADA 

À ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE STOCKOLHO. 

Pelo Sr. Dr. Francisco da Silva Castro, do Pará (1). 

— Uiráry emlingua tupy ou tupynambã, mais 
vulgarmente cônhecida por lingna geral, quer 
dizer veneno de frécha, porque delle usam os 
gentios ou selvageus dó sertão da America Me- 
ridional, especialmente os que habitam ocentro, 
das Guyanas pelos rios Orerôco e Cassicuiára, 
e ointerior do Amazonas, para envenenarem 
as pontas desses instrumentos, que elles em- 
pregam nas suas guerras contra outras hordas 
de selvagens, ou tambem nos seus exercicios 
venatorios.e piscatórios. . Jo 

Gosa este veneno, além do mencionado nome 
“indigena; de outro muito familiar e comezinho, 
hervadura, pelo qual'é conhceido em todas as 
povoações do grande rio Amazonas, isto em 
virtude de ser a sua composição procedente de 
uma ou mais bervas toxicas. . 

Na sciencia porém o normrie, pelo qual é mais 
conhecido, é o de curáre, certamente corrupção 

- do vocabulo tupinico uiráry. A escóla franceza 
. É quem mais tem generalisado esta devomina- 

ção em seus livros, 
“Os inglezes e allemães chamam-lhe woorara, 

iwodrari, wourari, wooraru, wurali, wourali, 
ourari, ourary, voorára, vourary, corrupção 

"Hinguistica como 'aquella outra, acompanhada 
porém do indefectivel, guttural, e saxonico 
W, e adoptada cada uma por seu autor. 

Em Surinam, ou na Guyana Bollandeza, dão. 
a este mesmo veneno o nome de woorama. 

No Alto-Amazonas, ôu Solimões, ainda hoje 
rouita gente lhe chama ticina, porque assim 
o denominavam os missionarios em épachas 

(1) Este trabalho foi publicado. no Diario do Gram-. 
Pará c devemol.o à bondade do seu autor. 

(Nota da Redacção.)   

idas, quando observaram o frequente uso, que 
delle faziam os gentios da tribu Tucúna ou Ty- 

tcúna, habitadores das margens dos rios Içá, 
Yaputa, e outros, que se deslisam pela fertil 
e magestosa região amaronica, 

À historia deste veneno tem sido até nossos 
dias pot demais encoberta, e obscura, e sem- 
pre cercada do véo do maravilhoso. O primeiro 
que o fez conhecido na Europa foi Walter Ra- 
leigh em 1595, dizendo ser extrahido, segundo 
Salvador Gilius dum fructo chamado picido, 
oupicêdo. De Paw assegura ser extrabido d'um 
cipó, ou trepadeira dos mattós. Humboldt diz, 
que se extrahe d'uma arvore strychnos, a que 
os crioulos de Cayenna chamado bejúcu dema- 
vacure ou dejúco grimpant, mixturado com o 
succo d'outra arvore denominada kiracaguera. 
Alguns viajantes tem feito acreditar, que a este 
preparado ajuntam os indios venenos de ser- 
pentes, cobras, formigas e grandes sapos, é 
doutras plantas deletéreas. (De Candolle, Wat- 
terton, Gondot, et.) De la Condamine foi quem 
levou á Europa maior copia deste veneno, cor- 
tido nas pontas de fréchas, o qual foi submet- 
tido a sérios estudos e observações. o 

Brancrofi considera o ticina como distimreto 
do curáre, o que é um completo engano; e 
acrescenta, que u sua conferção é feita com 
trinta especies difforentes de raizes e hervas, 
o que é outro erro ou falsidade. s 

O que em tudo isto ha de real é unicamente, 
o ser-o uiráry ou curáre extrahido d'um cipó 
ou planta trepadeira, silvestre, comp assevera 
De Paw, a quai-é do genero strychnos, como 
pensa Humboldt. Tudo o mais é gerado pelo 
espirito d'exagerução dos viajantes, sempre 
avidos de novidades, ou pela malicia, e super- 
stição dos índios, que com quanto ignorantes 
capricham em enganar aquelles que os visitam, 
e procuram em suas floréstas, ministrando- 
lhes dados, e informações erradas, ou falsas. 

O Sr. Cl. Bernard em a sua estimavel obra 
—Léçons sur les eflets des substances toxiques 
et medicamentenses—nutre sérias apprehensões 
sobre a natureza deste vencno, não podendo 
afirmar, se a sua origem será vegetal ou ani- 
mal. Posso assegurar no ilustrada, e sabio 
physiologista, que é exclusivamente vegetal. 

Por muito tempo divagou-se sobre a deter- 
minação exacta da familia botanica, a que de- 
via pertencer este vegetal, Chegou-se a acre- 
ditar, que era do numero das sapindaceas, ge- 
nero pautinta (Duchésne). Disse-se, que era da 
familia ménispérmea (Weddell). Conheceo-se 
porém depois, que pertencia às sirychnéas; e 
hoje é fóra de duvida, que a sua familia natus 
ral é a foganiácea, genero strychnos. Por algu- 
mas informações inexactas fornecidas por pes-
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soas, que baviam visto este vegetal, cheguei a 
persuadir-me por algum tempo, que elle segu- 
ramente pertenceria à familia das cuphorbid- 
ceas. Hoje porém tenho mudado de opinião, 
em consequencia de haver observado algumas. 
das suas flóres, folhas, e Íructos, que ne foram 
mandados de Tefé, e colloco-me ao lado do 
distincto naturalista Dr. Martius, que o classi- 
ficou na familia das /oganiáceas sob a denomi- 
nação de strychnos tumafera (Schomburgh). 

Não posso fazer a descripção botunica deste 
vegetal, como desejava, por terem vindo mal 
acondicionadas as ditas folhas, flôres, e fru- 
etos, e em estudo de não servirem para uma 
observação completa, e segura. 

O strychnos guyanensis, ou rouhamon guya- 
nensis (d'Aublet), e o siryehnos castelneana (de 
Weddel!), ambos fornecem igual veneno; e es- 
tes ou são 0 mesmo vegetal mal apreciado, ou 
outros da mesma familia mui visinhos. 

É pois o uyriry ou curáre, um cipó ou tro- 
padeira, que cresce espontaneamente pelas 
florestas virgens do Alto-Amazonas e Guyanas; 
é grosso, de casca escabrosa, e aspera; tem as 

folhas á imitação das da maniva (atropha ma- 
niot). Da sua casca servem-se os indios para a 
manipulação da hervadura, ou veneno curáre. 
Utilisam-se della depois de eolhida algumas 
semanas, por quanto parece menos encrgica a 
gua acção venélica em quanto fresca, o que é 
facil d'expiicar-se, por via da presença da agua 
de vegetação. Raspam à casca, e a entrecasca, 
miudamente cuty uma faca; contundem as ras- 
pas ou filamentos sobre uma pedra; macéram 
esta massa em agua fria, mas pouca; por al- 
guns dias; extrahem por expressão por meio 
de um typiyti, (2) e depois nor filtração através 
d'uma pencira tôsca, chamada uripéma (3) 
feita de tulas de uárumá ou guáruma, todo o 
liguido da digestão, O qual salic de côr amarel. 
la, ou tambem por meio duma especie de fil- 
tro feito de folhas do matto k maneira de funil, 
por onde o liquido vui correndo gôtta a gôtta 
com bastante vagar; poem-no no sol por alguns 
dias, para se evaporar a agua superabundante, 
e alcançar-se depois melhor ao fogo a inspissa- 
ção do extracto aquoso, que se apresenta com 
"uma consistoncia viscosa, e pelo resfrismento: 
torna-se solido, de côr negra, d'aspecte resi- 
noso semelhante ao opio. soluvel na agua, e no: 
alcool, de facil precipitação pela noz de galha. 
Muitas vezes para augmentarem a força do ve- 
neno, ou para melhor engrossarem o extracto, 

(2) E um instrumento ow machina, de feitio tabular 
em fórma de manga, feito de talas de uúrumá ou guá- 
rumá, clastico que serve para expremer. . 

(3) Mando uma urúpéma e um fypyti, para melhor 
conhecimento,   

ema 

ajuntarm-lhe succos de outros cipós e plantas, 
tambem de natureza toxica. 

. Assim preparado O curáre dura annos, e o 
guardam e conservam em panelinhas de barro 
cozido-e não vidrado, ou em cabacinhos feitos 
dos pequenos fructos da cuicira (crescentia 
cuiété). Pensam no entanto os indios, que esta 
droga se enfraquece em suas virtudes ventficas 
com o correr do tempo, e por isso a vigorisam 
espaços a espaços, levando-a de novo ao fo- 
go, e addicionando-lhe alguma porção do succo 
fresco do. mesmo sirary para, a fortificar, pro- 
césso este a que elles chamam temperar 0 ve- 
neno. Pouco porém se deve acreditar em seme- 
lhante pratica & vista das experiencias feitas 
pelo distincto physiologista o Sr. Cl. Bernard, 
que demonstram o contrario. Parece haver em 
tal crença dos indios um prejuizo inveterado 
pelas tradições. Os índios do Amazonas dão 
preferencia às panelinhas de barro, e cada uma 
poderá contêr uma onçá, pouco mais ou menos, 
do dito veneno (4). Este é reputado no com- 
mercio como o de melhor qualidade, e verda- 
deiro, Os indios do Rio Negro, Orénôco, Cas- 
sicuiúra e outros, uzam dos cabacinhos para 
vuzilbas, porém este não góza de grande credi- 
to. No eutanta d'um e Fautro não pouco appa- 
rece falsificado. O curáre é droga rara, e de 
mui dificil ucquisição. 
Este é o processo huje geralmente uzado, 

com pequenas modificações, tanto nas malócas 
dos gentios, como nas aldvias dos indios, que 
já estão domesticados, e em contacto com a 
sociedade dos brancos. Por algum tempo acre- 
ditei, por assita m'o haverem assegurado, que 
este extracto não era adquirido por meio do 
lume, e sim u frio pela evaporação solar. Era 
isso um erro, em que eu laborava, e em que 
“inda labóra muita gente, pensando que o fogo 
destróe o elemento acrenarcotico, e por tanto 
a energia, e força toxica do succo vegetal, Este 
prejuizo tem sido incutido pelos proprios sel- 
vagens, os quaes dizem, que o lume inutilisa a 
virtudo do veneno. No entanto é fóra de toda 
u duvida, que o fogo, isto é o calorico, não ani- 
quila a propriedade toxica do curdre; e isto 
mesmo o confirma a maneira da sua fabricação, 
a qual é por meio do lume. Tambem nos in- 
clinamos a pensar, que à humidade, para a qual 
esta droga tem alguma affinidade, pouco ou 
nada a prejudica em suas virtudes deletéreas. 

À analyse chimica tem demonstrado abundar 
esta droga em um principio extractivo espe- 
cial, extremamente amargo, 0 qual se apresen- 
ta á vista em massas translucidas, d'um ama- 
rello pallido, deliquescente, não crystallisavel, 

(4) Mando uma parelinha do veneno. 

4
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soluvel na agua, no alcool, no sangue, na saliva, 
no succo gastrico, na urina, emfim em todos 
os liquidos animaes acidos, ou alcalinos, —inso- 
Juvel no éther, e na essencia de terebenthina, 
— córando em vermelho pelo acido szolico con- 
centrado, e em láca-carmim pelo acido sulfuei- 

.Co, à curarina, que os distinctos physiologistas 
os Srs. Cl, Bernard, e Prayer, acabam d'an- 
nunciar ao mundo scienlfico ser quasi vinte 
vezes mais netíva do que acuráre. Contém além 
disto materia gordurosa, resina e materia co- 
rante rubra. Os chimicos Roulim, Pclouze, 
Boussingault, Petroz e Pelletier, que ohão exa- 
minado successivamente, nunca poderam en- 
contrar-lhe alculi algum erystallisavel. (Ano. 
chim. phys. T. 39, pag. 24, e T. 40, pag. 213). 

Com esta substancia amollecida pela agua 
costumam os indios hervar, ou envenenar, as 

" pontas ou extremidades das suas fréchas, as 
quaes ora são guarnecidas de penuas pa extre- 
midade opposta, ora não; e servem para serem 
arremeçadas a grandes aleances por meto de 
arcos, já por elevação descrevendo parabolas, 
já horisontalmente. 

Da mesma fórma envencnam umas pequenas 
talas, que arreméçam com o sópro da boca de 
dentro de zarabatanas, e as empregam na caça. 
As zagaias, curabís, cuidarús, Mactanans € ta- 
maranas, que são outros tantos instrumentos 
ofensivos e defensivos, de que elles se servem 
nos combates, tambem muitas vezes são her- 
vados, (Continia) 

aa, pre mam 

RESENHA THERAPEUTICA. 

Paracary contra as mordeduras de cobras. 
O Sr. Dr. Aguino da Fonseca, em data de 21 
de janeiro ultimo communicou ao Diario de 
Pernambuco o seguinte: | 

- « OSr. Dr. Joaquim de Aquino Fonseca 
remeiteo-nos ante-bontem a seguinte receita 
contra as mordeduras de cobras: 

« Na provincia do Pará, onde são frequen-| 
tes as mordeduras de cobras, mesmo das de 
cascavel, ja ninguem recorre ao facultativo. 
Isto diz o distincto Dr. Silva Castro, que nos 
merece inteira confiança. 

« Ha alli, como aqui, uma planta, quic está 
ao alcance de todos, conhecida m'aquella pro- 
vincia sob a denominação de—paracary-—, e 
n'esta sob a de—melladinha—. Colhe-se uma 
porção de folhas d'essa planta em quantidade 
suficiente a dar depois de pisada e espremi- 
da meia chicara de succo; junta-se a essa meia 
chicara de succo igual quantidade P'agua fria, 
e dá-se isso ao mordido, e sobre a ferida ap- 
plicam-se as folhas pisadas e espremidas. 
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Quando estas estão seccas, applica-se nova 
quantidade de folhas, e isto basta. co. 

“« Isto mesmo, segundo nos dizem, ja foi 
experimentado aqui com feliz exito. 

« Ha um opusculo publicado pelo Dr. Silva 
Jastro, que disto trata medicamente. » 

Não conhecemos o trabalho do Sr. Dr. 
Silva Castro sobre o emprego do paracary, 
nem o Sr. Dr. Aquino indica os caracteres e 
o nome botanico «d'esta planta. Trasladamos 
para aqui a noticia para que fique avchivado 
mais um meio therapeutico aconselhado para 
combater o terrivel veneno das nossas peio- 
res serpentes. . . 

Entendemos, entretanto, que para casos 
tão urgentes como sejam os de mordeduras 
de cobras, deve haver a maior prudencia em 
aconselhar ao povo outros meios que não os 
reconhecidamente elficazes, afim de que se 
não perca tempo, nem se prefiram aos ja co- 
nhecidos como capazes de neutralisar o ve- 
neno, on impedir a sua absorpção os ainda 
não sanccionados pela experiencia profis- 
sional, 

Muito estimariamos conhecer o indicado 
trabalho do nosso illustrado collega do Pará, 
a quem a materia medica nacional já deve 
tão Importantes accrescimos. 

Absorpção dos medicamentos pelas fossas 
nasaes. No Eschoiaste Medico lemos que 
este modo de administração dos medicamen- 
tos foi ultimamente objecto de uma nota diri- 

Igida à academia das sciencias de Paris, pelo 
Sr. Raumbert. « Nas nevralgias dentarias, in- 
fra orbitarias, frontaes, e nas cephalalgias em 
geral, este medico diz ter prescripto com 
vantagem o chlorhydrato de morphiua mistu- 
"ado ao assucar em pó, ou mesmo a mor- 
phina até a proporção de 1 por 20, para to- 
mar ás pitadas. » o 

Tratamento do strabismo sem operação. 
Com este titulo a Gazeta Medica de Lisboa, 
extrahindo da Gazefte médicale de Paris, diz 
o seguinte: 

« Diz o Sr, Holthouse em uma memoria 
que a paralysia de um dos musculos do olho, 
de que póde resultar o strabismo temporario, 
lem às vezes sua origem no cerebro ou nos 
nervos. Ás mais das vezes a séde da lesão re- 
side nos nervos ou em suas visinhanças, e 
esta lesão é de natureza, rheumatica ou sy- 
phHitica, o que permitte tratar o strabismo 
por meios internos. Em apoio d'esta opinião 
refere o author a observação de um homem 
de 30 annos, atacado de um strabismo con- 
vergente paralytico, de origem intracraniana 
e nervosa, devida a uma periostite syphilitica
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da base do craneo. Um tratamento anti-syphi- 
litico curou completamente o strabismo. 

- Além d'esta, ainda na sua memoria se en- 
eontra a narração de outros quatro casos da 
mesma doença devida a causas variadas, nas 
quaes um tratamento interno deu os melho- 
res resultados. » 

Embora já sejam bem conhecidas estas 
ideias na pathologia das affecções cerebries, 
comtudo, é mister lembral-as muitas vezes. 
para evitar assim algumas operações que 
além de inuteis seriam absolutamente preju- 
diciaes. 

. Tratamento das queimaduras pelo chloru- 
reto de soda. Diz a Tribune Médicale que o 
Dr. Pidduck em muitos casos de queimadura, 
e alguns muito graves, foi bem succedido, 
envolvendo as partes queimadas em compres- 
sas molhadas n'uma solução de uma parte de 
chlorureto de soda e de seis partes d'agua. 

É mais um tratamento que se póde ajuntar 
«tantos ontros que já se praticam, mas que 
não convem em todas as circumstancias. 

Meio de impedir os vomitos na chlorofor- 
musação. No British Med Journal, recom- 
imenda-se para; este fim um remedio muito 
simples, que é dar a beber ao doente, antes de. q 
submettel-o á chloroformisação, algumas gotas 
de choroformio em um pouco d'agua. Por. 
um meio tão simples se poderia impedir os 
vomitos que muitas vezes ermbaraçam seria- 
mente as operações. 

- Gontra os enjôos de mar. O Dr. E. An- 
drews em uma carta dirigida aq Chicago 
Med. Examiner, preconisa como um. meio de 
preservar dos enjôos aos individuos que são 
sujeitos a este mal que torna tão incommodas 
as viagens maritimas, a prescripção seguin- 
te: « Tomar 10 grãos da massa de pilulas azues 
na noite precedente ao embarque; e na ma- 
nhã seguinte, um laxante brando de pó de 
Sedlitz. Como a viagem por mar produz quasi 
sempre constipação, é necessario repetir o 
remedio uma ou duas vezes.» | 

- O Modo de impedir -o encravamento da 
unha. do dedo grande do pé. O Medical Re- 
cord transcreve o seguinte processo bastante 
engenhoso para impedir o encravamento da 
“unha, afecção que é muito frequente é não 
menos incommoda e dolorosa. 

«O Dr. Bailey, (Leavenworth Medical Jour- 
nal)'tendo. observado que a pressão do Se-. 
gundo dedo“contra e um poucó abaixo do 
edo grande, é a causa de todo este mal, acon- | 

selha uma atadura para obviar aquelle inconve- 
niente. Toma-se um pedaço de panno forte,   

com uma pollegada de largura pouco mais . 
ou menos, e o comprimento sufficiente para : 
fazer duas casas, separadas por uma costura, 
uma bastante larga para conter o dedo gran- 
de, e outra para conter o terceiro dedo, e 
conserval-os juntos, de sorte que o segundo . 
dedo fique sobre elles, aciina da atadura. 

« Deste modose obteny a pressão necessaria 
para separar da unha as partes molles, e ao 
mesmo tempo remove-se a pressão que occa- 
sionava a molestia, 

« Esta atadura póde ser usada facilmente, é 
não incommóda ainda que o calçado seja um 
pouco apertado. » 

Tratamento de glandulas hypertrophiadas, 
por infecções subcutaneas de soluções de rode 
e de iodureto de potassium feitas com uma 
agulha perfurada. Sobre este tratamento que 
tem dado bons resultados e que foi já preco- 
nisado pelo Dr. Marston, escreve ao Med. 
Times and Gazette o Dr. William M. Coates, 
o seguinte, em Novembro de 1867: 

« Esta ideia me tem sido familiar ha mais 
de dois annos, e em 1866 e este anno eu a 
tenho experimentado em grande escala e 
com resultados muito importantes, em exten- 
são e natureza. E nem só nestes casos tenho 
sido bem succedido, como tambem no trata- 
mento de' abcessos estrumosos é frios ou 
abstessos chronicos, sem deixar escáras, 

labscessos do psoas, bronchoceles (kystos ou 
solidos) ganglions, bolsas synoviaes dilatadas 
(inclusive as dos joelhos das freiras) tumores 
erecteis ou vasculares espessos, molestias es- 
trumosas das articulações, e tumores enkys- 
tados; e em um notavel caso de abcessos es- 
trumosos, motestia estrumosa e suppuração 
na articulação media do primeiro dedo, gran- 
de espessamento do primeiro osso metatar- 
siano e do quinto metacarpiano, todos os 
vestígios da molestia desappareceram sob este 
tratamento, ajudado pelo iodureto de potas- 
sio, oleo de figado de bacalhão, e ferro admi- 
nistrado internamente. As jinjecções foram 
feitas, no meio de cada parte localmente af- 
fectada, em Junho de 1866. A creança está 
perfeitamente boa e o que é mais interessante 
n'este caso é que ha perfeito movimento na 
articulação do dedo que tinba suppurado. » 

O Sr. William Coates refere alguns outros 
casos nos quaes conseguio excellentes vanta- 
sens d'este tratamento, e propõe-se a publicar 
breve um trabalho sobre este áàssumpto. 
As injecções sub-cutaneas teem sido um 

optimo recurso therapeutico cujo immenso 
proveito se vai cada vez: mais estendendo.
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Dyspepsin e: seu tratamento. No Medical 
Recórd, de New-York, encontramos sobre 

este assumpto, o trecho que aqui transcreve- 

mos, de uma carta do correspondente desse 

periodico, em Paris; e achamal-o interessan- 

te, porque infelizmente, os Brasileiros, como 

os habitantes dos Estados Unidos, podem 
tambem lastimar-se de ter por inimigo acer- 

rimo a dyspepsia. 
O excerpto é o seguinte; 
« O Sr, Halherbe, de Nantes, publica algu- 

mas reflexões sobre um assumplo que interes- 

sa profundamente a todos os Americanos, — 
sobre o tratamento da dyspepsia. Consideran- 
do que em nossa fez terra, todas as bençãos, 
da lherdade são impotentes para salvar-nos 
das garras d'estc terrivel inimigo, e que cada, 
um de nás ou já tem tido dyspepsia, ou sofite | 
actuilmente della, ontem de soffreia para | 

o fataro; nenhuma snggestão que appareça: 

sobre este assumpto deve perder-se. O Sr.; 

Malherbe reconmenda muito o uso do aci- 

do chlorhydrico puro em todos os casos de 

forma atonica da molestia. Considera que 

esta substancia obra cómo um tonico estinte. 

jante, que facilita a digestão estomacal aju- 
dando 2 dissolver as sabstancias; regulando 

a secreção do succo gastrico; remediando a 
constipação por uma acção excitante doin- 
restino; finalmente, por uma acção tonica 

sobre a economia geral. Em varias cachesias, 
eaté na tuberculose adiantada, este medica- 

mento tem prestado boús serviços. Eu mes- 
mo tive a opportunidade de provar a verdade 
desta observação, especialmente en Lari- 
boissitre, nas enfermarias do Sr. Hérard, 
Por meio deste acido, clle tem podido mi 
norar muito os varios symptomas dyspepti- 
cos (cutre os quaes o vomito frequente não 
“é o menos penoso) que atormentam os ulti- 
mos dias de seus numerosos phthísicos. 

« Recomnenda-se associar o vinho de qui- 
na, calumba ou rhnuibarbo e alguma prepa- 
ração de opio ao acido chlorhydrico. A for-' 
mula seguinte é a empregada no Hotel Dieu 
de Nantes: 

Vinho de quina — —100 gramas 
Xarope thebaico  — 30 gram. 
Aculo chloriydrico— 4 gram. 
Misture. 

  

« À dose é de 2a6 colheres de chá por 
dia. Para allivicr a dor gastralgica de que 
muitos dyspepticos são martyres, o Sr. Mi- 
quel suggere a administração de um opiado 
concentrado, combinado com um amargo, 
que serve para corrigir seus elfeitos nocivos. 
Sur formula é a seguinte: 

  
| 

Xarope de cascas de laranjas amargas 
de morphina 
de etuer 

Misture. 
« Quando a dor apparece principalmente 

antes de comer, éntil administrar uma poção 
narcolica ou ctherisada, cerca de um quarto 

Ahora antes das refeições. É pratica do Sr. 
Hérard dar a seus doentes dez gotas de lau- 
danum de Sydenham immediatamente antes, 
e uma grannia de pepstna imediatamente de» 
pois de comer. Este trataniento mitigou-com- 
pletamente a dor, e parou O vomito no caso 
de uma mulher, que subsequentemente mor- 
reo dos cifeitos de uma diavrhea mantida por 
ulcerações tuberculosas profundas dos intes - 
tinos, e na qual a membrana mucosa do es- 
tomago apresentava os siguaes de uma injec- 
cão arborescente tão intensa, misturada com 
manchas amarelas e de cor de ardosia, que 
realmente merecia o nome de gastrite. » 

fase 5. 

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA 
ESTRANGEIRA. 

SOCIEDADE IMPERIAL DE CIRURGIA DE PABIS 
sessão ve Ô DE Juxno DE 1867 

Discussão sobre o tratamento da syphilis 
pelo mercurio 

Continuação da pag. 1) 

É da ordem natural das cousas que à ac- 
cusação sesiga a deleza. 

Apresentira o Sr. Despres o libello diffama- 
torio do mercurio. Em defeza do medicamento 
acudivam presurosos e em ucio continuo os 
Srs. Dépaul e Panas. Não recciaram estes 
lançar sobre as doutrinas do pratico de Lour- 
cina as mais graves accusações de que uma 
therapeuntica qualquer sc possa constituir 
credora, 

E “agora o que vemos? Da parte do aggre- 
dido, uma reacção stridulosa c energica contra 
os seus contradictóres; uma replica vigorosa 
aqueles que o aleunhayam de menos exacto . 
e pouco rigoroso. 

Muito é para sentir que a discussão bai- 
xasse ultimamente quast até à personalidade. 
E ponco edificante, em verdade, que, conspt- 
cuos oradores, esquecendo-se momentanea - 
mente do que deviam a si, ao reeinto e âscien- 
cia, desviassem a questão do seu verdadei- 
ro trilho e Ievassem a animadversão ao ponto 
de alguns renunciarem a discutir com deter- 
minado collega. 

Não seria facil de prever até onde a exal- 
tação de momento acarretaria os espiritos, se 
o tino parlamentar do. Sr. Legouest, presi-



1808 GAZETA MÉDICA DA BAHIA, AT 
  
    

dente nesta sessão, não se tivesse interposto 

aos deséncontrados epigrammas que succes- 

sivamente se disparavam os adversarios. 

Graças a um conselho espitituoso, a Lempes- 

tade serenon e pôde resuscitar a discussão. 

Tres ame ia 

| dessa -circumstancia illições contradictorias 

| 
das vistas do seu collega em Lourcina e levou 
a mal que este tivesse omittido a relação de 
dois doeutes, aficctados de syphilis papulo- 
Iuscamosa, submettidos ao tratamento da po- 

Passando em breve revista os pontos cul-! mada mercurial em fricções, tratamento do 

minantes da argumentação dos Srs. Dépaul e 

Panas, fez 0 Sr Desprês sentir que os seus an- 

tagonistas tinham atacado parcialmente as 
suas idéas, revelando nessa selecção à caren- 

cia de rasõés bastanicmente solidas parade 
frente e no conjuncto inpuguarem as suas 

vistas, Não lhe agradou, mas tambem não O 

surprehendeu a dialectica dos seus vontradio- 

tores; conhece, com cffeito, o Sr. Desprês 

que não é impunemente que se intenta der- 

roubar uma velharia scientifica, boa ou más 

pois que a paixão ca parcialidade surgem 

Jogo coligadas contra o reformador, Toman- 

do este ponto de partida, promeite 0 Sr, Des- 

prês evidenciar que as suas idéas sobrevive- 

ram ás opiniões contrarias e, mais do que 
isso, julza-se capaz de adduzit, da propria ar- 

gumentação adversa provas em-abona da inu- 

tilidade do mercurio. 
Foi o Sr. Panas q primeiro dos directamente 

apostrophados pelo seu collega no hospital 
de Lourcina. Come aquele, oususse- procla-| 

mar a falsidade das estatisticas abonatorias 

do tratamento tonico empregado pelo Sr. 
Despreês, quiz este pagardhe tão subida finez: 

com uma desculpavel represalia provando 
tambem por artifício do mesmo processo, que 
muitos dos doentes que o Sr. Panas afiirmon 
ter curado em Loureina ptlomerenrio foram, 
algum tempo depois, soecorrer-se, m'outras 
enfermarias do mesmo hospital, dos cuidados 
do Sr. Desprês. Os algarismos colligidos ad 
hoc pelo orador dizem que de 209 doentes 
syphiliticos sabmettidos anteriormente ao tra- 
tamento bvdrargírico prescripto pelo Sr. Pa- 

vas, nem menos de 16 :8 por cento) reentra- 
ram no hospital ficando a cargo do Sr: Des: 
prês. Confrontando se em seguida estes nu-. 
meros com o das recidivas cm doentes trala- 
dos pela therapentica tonica c analeptica so- 
bresãe evidente vantagem em favor d'este ulti- 
mo tratamento, Diz, com effeito o Sr. Des- 
prês, que é apenas de 11 o numero dos seus 
doentes que reentraram tanto para a sua en- 
fermaria como para a do Sr. Panas, o que 
realiza entre os tratados e as recidivas à pro- 
porção de 6 por cento. 

. , “Foram ainda mais longe as objecções levan- 
tadas contra as idéas do Sr. Panas. Começan-; 
do por censurar o facto d'este clinico ter feito 
conhecidos apenas 39-des 100-casos que disse 

qual se originaram graves stomatites hydrar-. 
giricas que, algum tempo depois, o Sr. Des- 
prês Cebellou, conjunctamente com a syphi- 
lis, pelo emprego dê tratamento tonico. 

Cheigado ao ponto porventura mais incisivo 
das declarações do Sr. Panas, isto é, á decla- 
ração de que alguns dos enfermos do Sr. 
Desprês tinham nsado dos banhos de subli- 
mado corrosivo, não negou o orador este 
facto e limitou-se unicamente a provar, 

'apoiando-se sobretudo nas experiencias de 
Revceil, que é nulla a absorpção cutanea do 
mercurio dado em banhos. Não disse porém 
o joven cirurgião qual o motivo de simi- 
lhante uso, deixando por isso livre a cada 
am o ima ginar que o mais corajoso antago- 
pista da acção geral anti-syphilitica do mer» 
curio é mais: ou menos partidario- da acção 
especifica local. Para evitar todavia novas 
objecções entendeu o Sr. Desprês dever subs- 
tituir no banho geral o chlorureto bydrargi- 
rico pelo chlorureto sodico, e confessa ter 
obtido resultados similhantes com qualquer 
dos «dois saes 

Dirigindo-se mais directamente ás impu- 

guações. que lhe tinham sido feitas na ante- 

rior sessão pelo Sr. Depaul, admirou-se o 

Sr Deprês da extrema exigencia feita pelo 

seu collega no tocante ao rigor das observa- 
ções. Deixando mesnio de parte os casos 

colhidos na sua propria clinica, para que se 

não continuasse a dizer como o Sr. Dépaml 

que elles foram observados por um cirurgião 
novo e inexperiente, e tomando apenas nota 
de alguns doentes tratados pelos Srs. Le Fort, 
Vernenil, Af. Guérin, Gullerier, Ricord, etc., 

pergunta o Sr. Desprês qual o motivo de se 

recusar igualmente o valor ás observações 
destes ultimos. cirurgiões, cujos doentes se 

encontram nas diferentes salas do hospital 
de S. Luiz e ahi estão attestando, pela conti- 
nuação dos seus padecimentos, a improficui- 
dade do tratamento mercurial? 

Maravilha-se o Se. Després de que se não 
encontre no hospital de S. Luiz um unico dos 
seus. doentes e de que só na pratica dos Srs. 
Dépaul, Houel e Hérard se apresentasse al= 
gum. Das incriminações que por esta via lhe 
foram endereçadas acha o Sr. Desprês facil |   absolvição quando se lembra que não excede 

ter-tratado pelo mercurio, tirou o Sr, Desprês de quatro à numero dos doentes que foram:
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apresentados como victimas do seu methodo 

de tratamento da syphilis. 

Lembrou ainda uma vez o orador que O 

seu tralamento se não cifra meramente na 

administração da quina, do ferro e da boa 

alimentação; a tudo isso acresce, como factor 

importante cao qual os mercurialistas devem 

o melhor das suas curas, a boa hygiene tanto 

physica como moral comprehendendo -se 

ninda o afastamento das causas que pertut- 

baram a harmonia da saude (o foco syphilti- 

002...) 

Subindo até ao inodus operandi do-mercu- 

rio, impugna a doutrina que concede a este 

medicamento a faculdade de sustar a evolução 

das neoplasias syphilíticas, Invocando as 

opiniões especies do Sr. Séc, de que o mer- 

curio não produz a aglobulia e augmenta à 

fibrina do sangue, poz em relevo à contradi- 

cção entre estas vistas cas do muitos outros, 

em frente dos quacs avulta Troussean, que af. 

firmam ser a diminuição da plasticidade do 

sangue um dos attributos do hydrargirio. 

O simples facto da diminuição da albumina 

do sangue como, segundo affirma o Sp. Séc, 

o mercurio a produz, explica ao Sr. Després, 

não a cura da syphilis, pois que essa impugna 

elle, mas os effeitos observados nos individuos 

gue manejam o metal € m'aqeiles que por al- 

gum tempo estão sujeitos ao tralamcuto mer- 

curial, 
Partindo do principio de que o mercurio 

deteriora e cmbaraca a nutrição, acha o Sr, 

Desprês incoherencia em fazer uso desse 
agente n'uma doença tal como a syphilis que 
á sua parte é o deteriorante por excellencia. 
O que n'esta doença, como de resto em todas 
as inficiosas, convem administrar são os sus= 

tentadores da nutrição para ampararem o or- 
ganismo emquanto este se encarrega de eli- 
minar o veneno. 

Ainda à proposito da força climinadora 
que o Sr. Despres admitte e que o Sr. Dépaul 
impugnou, entrou aquele em algumas cx- 
plicações attinentes a mostrar essa tendencia 
da parte da natureza, não só para expulsar o 
virus syphilitico como ainda todos os vene- 
nos, qualquer que seja a sua natureza. Na 
liypothese exprime o Sr. Després da maneira 
seguinte as suas idéias: onde quer que o san- 

gue syphilitico se fixe produz clle uma irrita- 

ção como que traumatica da qual é consequen - 
cia necessaria uma inflammação climinadora 
como a cada passo se observa, por exemplo, 
na suppuração formada para expulsar um 
corpo estranho do organismo. Se as tenden- 
cias climinadoras da natureza chegam às ve-!   

zes ao ponto de expulsarem o nariz ou outros 
orgãos, não deixa de succeder o mesmo aos 
doentes que usam do mercurio. 

Por fim negon o Sr. Desprês ao mercurio 
qualquer benefica interfercencia na evolução 
dos embryões on fetos gerados em organismos 
infectados pela syphilis. Se o mercurio obsta 
ao desenvolvimento dos neoplasmas, porque 
não obstará igualmente, pergunta o Sr. Des- 
pres, à evolução normal do feto que é sem 
duvida a primeira e a mais forte das neopla- 
sins? Não concorda pois com o Sr. Dépaul 
relativamente à pretendida prevenção dos 
abortamentos pelo tratamento hydrargirico, 
não só pela rasão que vem citada, como ainda 
pela lição da pratica que todos os dias mostra 
muitos casos de aborto, de parto prematuro 
e de infecção em recemnascidos enjas mães 
usaram largamente do mercurio. Se nem 
sempre assim acontece é porque durante a 
gestação tove o vIPns tempo necessario para 

ser eliminado pelas forças naturaes. Dos cs- 
criptos do Sr, Af. Guérin citou 0 orador tres 
casos em que o abortamento teve'logar ape- 
sar do tralimento mercurial perfeitamente 
dirigido. 

Concluiu o Sr. Despres o seu discurso re- 
pellindo as insinuações dê inexperiente que 
lhe tinham sido dirigidas, c declarando que 
não ha posição socio] nem auctoridade scien- 
tifica por mais elevadas que sejam, que collo- 
quem superior aos factos a opinião de um 
homem... 

Os Srs. Verneuil e Dépaul seguiram-se um 
ao outro e ambos para rebaterem novamente 
as opiniões do Sr. Despres. 

Disse o Sr. Verneuil que grande era a par- 
te que ao sublimado corrosivo, dado em ba- 
nhos, e ao dodureto de potassio, usado inter- 
namente, cabia nos resultados obtidos pelo 
seu antagonista. Crê o Sr. Vernenil va absor- 
pção cutanea do sublimado, porque assim 
ro ensinam a experimentação e a observa- 
cão clinica. À essu propriedade agradece o 
mesmo cirurgião alguns dos bons casos de 
cura que tem obtido. Pelo que respeita ao 
jodureto de potassio, não é para se despre- 
zar, como fez o. Sr. Despres, a influcncia que 
elle póde ter no andamento da molestia quan- 
do dado na dóse de 5 decigrammas ou menos 
ainda por dia. | 

Insistiu ainda mais o Sr, Dépaul no dever 
que o Sr. Desprês tinha de comparar attenta- 
mente e por muitos annos bastantes casos de 
svphilis tratados uns só pelo mercurio, ou- 
tros apenas peta medicação tonica. Declarou
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por fim que um outro sentimento, bem di- 
verso da paixão, o impellira a expor termi | 
nantemente as suas opiniões. 
Prosegue o debate. 

(Gaz. Med, de Lisboa. 

eme 

VARIEDADES. 

No Biennial Retrospect of Medicine and 
Surgery for 1865 and 1866, encontramos as 
seguintes observações efactos interessantes 

relativos ao infantícidio, uma das mais difli- 

À) 

ceis e importantes questões da Jurisprudencia | 
medica: 

« O Professor Breslau fez algumas obser- 
vações originaes sobre o estado do intestino 
no féto. Suas conclusões são as seguintes: 

1.º Nas ereanças que nascem mortas (quan- 
do teem morrido ao nascedouro ou teem es- 
tado por muito tempo em um estado de de- 
composição dentro do utero) nunca ha accu- 
mulação de gazes, ou no estomago ou em 
qualquer parte do canal intestital. 
“2º O canal intestinal dos recem nascidos 

ttunca, portanto, fluctúa n'agua; quer inteiro, 
quer em pequenas porções; afunda-se logo 
no liquido. , 

3.º A presença “de gaz no canal alimentar 
começa com a respiração; dá-se no estomago 
primeiro, e passa d'este orgão para baixo; é 
inidependente da ingestão de alimento. 

4º A deglutição doar exterior é provavel- 
mente a primeira coisa que leva á accumu- 
Jação de gazes no estomago e nos intestinos. 

3.º Podem apparecer gazes n'estas cavida- 

des logo que se tenham dado os primeiros 
movimentos inspiratorios. 

6.º Quando à respiração se torna mais com- 
pleta e se tem estabelecido por mais tempo, 
as diflerentes voltas dos intestinos tornam-se 

cada vez mais distendidas. Isto se póde veri- 
ficar pela percussão do abdomen, tanto nas 
creanças vivas, como nas prematuramente 
mortas. » . 

« O Professor Maschka refere o seguinte 
caso: 

« Um recem-nascido foi achado em uma) 
privada. Os pulmões estavam imperfeitamien- 
te distendidos, de uma côr vermelha suja, e 
coberto com muitos vesiculas de at; o tecido 
estava ' sem sangue. Fluctuavam n'agua; mas 
depois que as vesiculas de ar da superficie 
foram picadas, e estas visceras foram branda- 
mente éspremidas, ellas se submergiram e fi- 
caram no fundo do vaso. Seu estado portanto 
não apresentava provas de vida extra-ute- 
rina; pois o coração mesmo fluctuava por de- 
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compósição. A boca, o larynge, a trachéa, e. 
os tubos bronchicos até suas ultimas ramifi- 
cações, estavam, entretanto, cheios de areia, 
materias fecaes, e restos de substancias vege- 
taes. Quando se faziam incisões nos pulmões, 
via-se areia é pequenas gotas de materia fecal 
nas superficies cortadas. D'estes factos q Pro- 
fessor Maschka tirou a conclusão de que a 
creança tinha respirado depois de ter cab'do 
ou ter silo lançada na privada. O depoimento 
da mãe (oi que desmaiára quando estava de- 
fecando, e que tornando a si vio que a crean- 
ça tinha sido expellida e cahira' na privada. » 

« O Dr. Fischer publica o seguinte: 
“« Uma niulher, de 29 annos de idade, tendo 

tido ja dois filhos illegitimos, fotobrigada a dei- 
xard seu emprego por achar se de novo pre : 
nhe. Foi a uma pobre casa, onde ja era conhe- 
cido o seu estado, e d'ahi, no dia 17 de Abril 
foi passeiar ao campo, . d'onde voltou depois 
sem apresentar signaes de prenhez. Posterior- 
mente confessou que tinha dado á luz uma 
creança do sexo masculino, e que a lançara 
no rio Eger. o 

— « Porcausa destas suspeitas foi ella exami- 
nadae verificou-se que dera à luz recente- 
mente. 

e Foi, portanto, presa; mas, na prisão teve 
de novo dores de parto e expellio uma mole 
no dia 23 de Junho. Entretanto negoi abso- 
Intamente que tivesse tido copula durante o in- 
tervaHo decorrido desde o parto, e provou-se 
evidentemente que este depoimento era exa- 
cto. Além d'isto, a mole era muito grandé 
para se ter formado nas nove semanas que 
tiuham decorrido. Concluio se portanto, que 
era resultado da degeneração de um ovulo 

' 

Limpregnado ao mesmo tempo que aquelle do 
ual se formára a creança nascida em Abril. 
interesse d'este caso pelo lado medico-legal, 

ér como observa Fischer, que se a mulher ti- 
vesse negado fer dado à luz previamente, o 
facto de ser expellida a mole, provavelmente 
induzivia a crer que ella não tinha parido, e 
por consequencia a absolveria do infanti- 
cidio. » 

es UBS mm 

NOTICIÁRIO, 

O professor Liebreich e a faculdade de Paris. —Este 
notavel opltalmologista, outrora ajudante de Von 

Graefe, e que tem hoje extensa clientela e bem merecida - 

reputação em Paris, teve a fortuna de praticar nos olhos 

da sogra do imperador dos francezes uma operação bem. 

succedida. Napoleão querendo dar-lhe uma prova sigui- 

ficativa do sen apreço e satisfação lembrou-se de 0 no- 

mear professor de ophtalmologia na laleudade de Paris. 
Porém Liebreich não vossue diploma algum francez, 

e a let exige que o tenha todo pretendente ao professo - 

rado; e além d'isso, exerce a clínica sem outro titulo  



180 
ETR 

de habilitação senão uma simples licença que 0 minis- 
tro do interior pode conceder a pralicos estrangeiros. 
Sendo comniunicado o desejo do imperador à faculdade, 
os professores; todos por uma voz, amncaçaram resignar 
“as auas cadeiras, se tal desejo fosse levado a efeito. 

É a segunda vez que a Brculdade de Paris resiste por 
este moilo a imposições illegaes do poder. A primeira 
foi quando, à instancias do general St. Arnaud, se pre- 
tendeu dotar a eschola de Paris com uma caderra de ho» 
muopathia ! 

Tivessem todas as faculdades de medicina egual co- 
rage, é sentimento da dignidade propria para resis- 
tirem às imposições illegaes! 

O codigo de ethica medica. Com este numero distri- 
buimos em foitetos a traducção do vodigo de ethica me- 
dica adoptado pela Associação Medica Americana, que 
da foi publicado nas cotumnas d'esta Gazeta. Devemos 
esta ofleria à bondade de um dos nossos cellabotadores, 
que conipretedeur bem a necessidade dy transmissão 
"aquelas ideias para mopalidade da nossa protissão € 
garantia do nosso credito. o 

dlcio de attenuar os mãos resultados da guerra —A 
proposito das conferencias havidas ultinmaucate em Paris 
com 0 fim de serem discutidas certas modificações pro- 
postas ao tratado de Geuebra, feito eu 1804-—-para me- 
lhorar as condições dos dóentes e feridos em tempo de 
guerra, refere 0 British Med, Journal, que o delegado 
do ministro da guerra austriaco Jêo uma carla em que 
consignava os seguintes factos, — Na datá da carla, cm 
14 de Agosto de 1807, havia 84 ofliciaes uustriacos e 
42,277 soldados, que tinham entrado na guerra de 18506, 
de cujos destinos nada se sabia. Nos documentos ofli- 
cines do exercito appavecen simplesmento corso—des- 
apparccidos. Por muito. tempo as familtas € patentes 
destes homens ficaram em uma incerteza anéiosa, 
se estariam elles como prisioneiros de guerra na 
Prussia, ou se teriaiy sido mortos Ro campo da ba- 
tultia. Somente suspeila-se que morreraui por que 
nunca se poude obter noticias d'ules. Muitos se teriam 
afogado; mas ha mais probabilidade de que a muuio! 
parte d'eltes foram mortos e enterrados, sem se tomar 
nota de seus regimentos ou de seus nomes. O fim da 
carta do ministro da guerra austriaco foi propor à con- 
terencia o seguinte: « Considerar senão e podiaadoplar 
algum plano internacional para verificar a identidade 
eus Soldudos juorios na guerra, e assegurar que em 
nenhum caso pudesse qualquer oficial ou soldado ser 
enterrado, sem se tomar a devida nota de seu nome, 
eo sorte que depois se padesse communicar às autho- 
Vidades competentes do pais a que elle portencesse, » 

A recusa do Professor Graefe de que demos notícia 
no numero antecedente e.que vimos em muitos perio- 
dicos inglezes e francezes, não é exacta, como se de- 
prehende da voclificação que faz a Union Medicale, 
n.º 131, a pedido do mesmo professor. 

Uma notavel affecção cutanea.—Os Wirchow's Ar- 
chiv relatam com muita particularidade as circumstan- 
cias d'un) rapaz de 16 annos, observado por todos os 
praticos de Marburg, que apresentava o singular phe- 
nomeno da pele se fevantar como um vergão em qual- 
quer parte onde fosse comprimida. As figuras delinea- 
das com a extremidade do.dedo, como um corpo duro, 
como a extremidade de uma chave, ete., ficavam ex- 
pressadas por um relevo vermelho, a que depois faltava 
esta côr, nas para se conservar ainda por 30 a 40 mi- 
nutos, O desapparecimento das elevações cutaneas tro 
eva seguido de descalmação, nen deixava qualquer ves- 
tigio; entretanto, a picada com à ponta de uma agulha 
fava sahida, nos pontos elevados, a uma pequena gota 
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de sôro, como acontece ua urticaria, e o thermometro 
mostrava ahi uma subida de temperatura, variavel entre 
19,54 2º,5 cent. As condições do individuos não apre- 
sentavam, quanto as mais, cousa digna de interesse, 
além de algumas epistaxes, a que elle estava sujeito 
amiudadas vezes. (Escholiaste Medico.) 

Variola do feto, estando a mãi isempta.—Sob esta 
epigraphe a Tribune Medicale (n.º 14) dá a seguinte 
noticia de um caso extrahido da Gazette Medicale de 
Strasbourg: 

« Que uma mulher atacada de variola dê à luz uma 
ereança variolosa, NãO é raro; mas, 0 que é exlraordi- 
nario, é que uma em perfeita saude, dê á luzuma crean- 
ca variolosa. Ora, é este q caso que foi observado pelo 
Dr. Wuúrtzburger, em Bochum, na Westphalia. 

« Uma parleira, de trinta annos, constituição robusta, 
bella estattira, foi tomada subitamente de dores de par- 
to, € posto que não o esperasse senão d'ahi a cinco ou 
seis semanas, deu á luz um menino, bem desenvolvido, 
beu nutrido, porém que tihha em « toda a superficie do 
corpo uma porção grande de pustulas variolicas. » As 
pustulas estavam todas em seu periodo de completo 
desenvolvimento, e sufficiententente tensas; seu con- 
tcúdo tinha ulna côr cinzenta amarellada-e as pustulas: 
mostravam na apparencia ter chegado ao 9.º ou 10.º dia. 
A ercança morro no fim de cerca de 24 horas. À mãe 
continuou a passur bem. Referio que, seis semanas an- 
tes do parto, Linha entrado em um quarto onde se achava 
unia moça atacada de variola, cuja face, horrivelmente 
juchada a tinha inpressionado ão vivamente, que ella ti- 
ubu experimentado logo um calefrio gural, passageiro; 
que todavia podéra demorar-se algum tempo na salla, e 

  

  

  

-que desde este dia os movimentos do feto que à pejava 
tinham sido mais fracos (Gas. Méd. de Strasbourg.) 
A creança tinha a receptividade, que só podia ter vindo 
do par, € a mãe não à tinha, O medica deveria indagar 
se ella tinha sulo vaccinada, c na afirmativa, quando 0 
tinha sido, ctu. » 

Resultado estatistico.—Na comparação que faz um 
distincto cirurgião portuguez, q Sr, Antotio Maria Ba”- 
bosa, da tuortulidado das operações praticadas no hos- 
pital du 3. José com a de outros paizes, cm mm trabalho 
estatístico publicado na Gazeta Medica de Lisboa, vê-se 
que us resultados estatísticos são em geral amais favora- 
veis aos hospitaes de Londres, do que aos de Pariz.e 
de Lisboa. 

Nas operações de herniotomia e Jithotomia, cujo qua- 
dry comparativo o Sr. Barbosa publica, com os dados 
extrahidos do Bulletin de Pactlemic imperale demé- 
décine, à vantagem é muito manifesta a favor de Londres, 

Na bernivtomia a mortalidade foia seguinte: os hos- 
pitaes de Pariz—60,43 por 100; nos de Lisboa 58,82 %, 
e vos de Londres 30,75. 

Na lithotomia a mortalidade foi de 37,3 4 nos hos- 

pituce de Pariz, 35,7 nos de Lisboa, « 21,5 nos de 
Londres. 

Servico humanitario. —Os períodicôs lowvam aínda 
uma vêz o serviço incessante que centinãa a prestar a 
hospício deS. Gothardo; desde 01º de Outubro de 186) 
até 80 de Setembro de 1867, diz a Gazeta Medica de 
Lisboa, distribuio este hospício gratuitamente 20,773 
rações a 8,795 pobres viajantes de dillerentes paizes, 
muita roupa; e principalmente sapatos e meias de lan, 
Dentre os 8,703 viajantes 39 estavam muito doentes, 
quast gelados, tendo por isso passado por um longo 
ttutumento. A despeza total elevou-se a 1:0133750 rs. 

    Typogtapuia dz Tourinho & E. -- 1868.
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6 DIAGNOSTICO DOS TUMORES DO SEFO 
pelo Dr. Thomas Bryant. 

(Cont. da pag. 139.) 

A retracção do mamillo tem sido conside- 
rada por muitos um symptoma pathoguomi- 
co do cancro, mas o Dr. Bryant mostra que 
este signal não tem realmente o valor que 
lhe teem querido dar. Em uma de suas doen- 
tes esta retracção cera tão notavel que muitos 
medicos se julgaram authorisados, a vista d'el- 
la, a diagnosticar cancrodo seio; e entretanto 
tratava-se apenas de um endurecimento chro- 
nico, que se seguira a uma suppuração da 
glandula, existindo ainda as aberturas de an- 
tigos abcessos. 

Nelaton, o grande cirurgião, indicava em 
suas lições clinicas, a refracção do. mamil- 
lo como-—um dos primeiros signaes do tumor 
maligno do scio, mas, teve tambem occasião de 
ver casos que pareciam de tumores cancrosos, 
«porém não estavão nas cireumstancias ordina- 
rias, porque faltava-lhesa retracção do mamil- 
lo »; ecomtudo a marcha ulterior da afleeção 
demonstrava que eram realmente cancros. 

« À vetracção do mamillo, diz Bryant, póde 
ser de origem congenita, póde ser produzida 
po: uma aficeção inflammatoria da glandula, 
aguda ou chronica; póde existir nas affecções 
innocentes do orgão, cnos kystos, assim como 
nas molestias malignas. Não se póde contes- 
tar que ella exista nas aflecções cancrosas, 
mas é fóra de duvida que não as acompanha 

“frequentemente; porque, recorrendo às mt 
nhas notas de 222 casos de cancro do seio, 
em todos os quaes procurei com cuidado este 
symptoma, vejo que só existia o mamilo re- 
trahido em 32 casos, ou cerca de 14 por cen- 
to na totalidade. De facto, o mamillo retra 
hido póde existir em todas as molestias das 
glandulas mammarias, porem não é pathogno- 
monico: de nenhuma dellas. Não existe na 
maioria dos casos de tumores adenoides, 
simplesmente porque estes tumores, cm ge- 
al, não são.da glandula mesma, e por con-:   

sequencia, o mamilo com os conductos da 
glandula não estão implicados n'elle. Essa re- 
tracção do mamillo é um symptoma mera- 
mente accidental; é o resultado de causas 
mechanicas, e sua presença é determinada 
antes pelo modo porque a glandula é envol- 
vida na molestia, do que pela natureza da af- 
fecção. Qualquer tumor, simples ou maligno, 
qualquer abcesso, chronico ou agudo, póde 
atacar o centro da glandula maminaria, e se- 
parando os ductos e alfastando-os para fóra, 
suas extremidades serão retrahidas e d'ahi re- 
sultará a depressão do mamilo. » 

Ao exame do estado da pelle e do mamillo 
é necessario reunir o da conformação exter- 
na do tumor. Observando-o com attenção 
se pode, em muitos casos, pelo modo por 
que elle se desenha atravez da pelle, conce- 
ber alguma ideia sobre sua-natureza. Se o tu-, 
mor for liso e-igual em sua peripheria, oscil- 
lará o diagnostico entre a ideia de um kysto 
simples, de um abcesso chronico ou de um 
bydatido. Se à peripheria for lobulada, se po- 
derá ântes suspeitar de um tumor adenoide; 
mas,'se o tumor não se limitar claramente, e 
apresentar o aspecto de—uma glandula irrc- 
gularmente infiltrada de algum producto novo, 
sem apparencia de kyslo, sem contornos ma- 
nifestos, e sem forma lobulada, deve-se pre- 
sunir que seja uma affecção cantrosa. 

" Mas, todo este exame não será completo 
sem que pela palpação se lire, por assim di- 
zer, a prova de todos os meios de diagnostico 
de que já tratamos. O exame manual exerci- 
do com delicadeza, cuidado e tino é sem du- 
vida de uma importancia imprescindivel para 
o diagnostico. 

O Dr. Bryant recommenda-o com instan- 
cia, dizendo à seus ouvintes: « Examinai a. 
glandula por todos os lados c completamente; 
mas fazeiro com brandura e consideração. 
Nos casos duvidosos examinai a doente dei- 
tada. Sezurat com a mão toda a glandula, e 
examinai bem o seu estado. Yerificai, apal-
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pando todos os pontos, se existe uma- massa 
endurecida, e se envolve toda a glandula ou 
somente parte della. Se existir. um tumor, 
avaliai a posição delle em relação à glandu- 
la; se está n'ella mesma, sobre ella ou abai- 

xo; se tem connexões com a glandula, ou se 
é um tumor desenvolvido em sua visinhança, 

porem não nella mesma. Se o tumor se move 

independentemente da glandula, e se póde-se 
levantal-a d'elle. Se puderdes satisfazer-vos 
sobre estes pontos, tereis estabeiecido um 
“facto de grande importancia, porque podeis 
com bastayte certeza concluir que é de na- 
tureza simples o tumor que se póde aifastar 
do peito completa ou quasi completamente e 
que se póde mover livremente e independen- 
te da glandula, e que se póde, pela palpação, 
separar d'ella. Se a pelle que cobre o tamor 
estiver san e livre, se o tumor der a sensa- 
ção de um corpo lobulado, firme e carnudo; 

se a doente for moça e solteira, ou se for 
casada e estiver prenhe; se o tumor tiver 

existido por muitos annos, e os gangliens 
da axilla estiverem inteiramente sãos, —o 

diagnostico torna-se certo, e póde-se dizer 
com segurança que existe um Uunor adenor- 
de.» . 

Depois de precisar assim o diagnostico dos 
tumores adenoides ou innocentes, que são 

affecções sempre extranhas á glandula, des- 
criminando-os dos tumores cancrosos, que, 
como as affecções inflammatorias chroni- 
cas, envolvem tambem o tecido glandular, 

o Dr. Bryant entra na consideração mais mi- 

nuciosa d'estas ultimas affecções, e para isso 
divide-as em 4 classes: . 

1.º Hypertrophias do seio, organicas ou 
funccionaes; 2.º inflamações agudas e chro- 
nicas; 3.º molestia cancrosa; 4.º kystos.' 

A hypertrophia do seio, simples augmento 
de volume, hypertrophia organica, como bem 
x denomina Bryant, sem a superactividade da 
funeção que caracterisa a hypertrophia fun 
ccional da prenbez, apparece deordinario nas 
mulberes jóvens, mas, pode entretanto, ainda 
que raras vezes, ser encontrada em homens. 
« Nestes ultimos tempos, diz o ilustre Profes- 
sor, tenho visto um homem com um seio de 
tal apparencia que muitas mulheres inveja- 
riam possuil-o.» 

A hypertrophia ataca as vezes uma só glan- 
dula, mas de ordinario afecta ambas; tem 
um desenvolvimento chronico, sem cansar 
dor alguma, ou outro incommodo, a não ser 
o do grande volume á que póde attingir; O 
seio afectado parece normal á inspecção e à 
palpação, excepto no tamanho. Em uma ser 
nhora, a quem se refere o author d'estas h-   

ções, os seios hypertrophiados tinham che- 
gado a tal desenvolvimento, que, achando-se 
eila sentada, repousavam nas coxas, c sendo 
vemovidos, achou-se que pesava cada um 
quasi quatorze libras. 

Esta hypertrophia organica se distingue 
facignente da funccional, attendendo-se a que 
-aultimaésempreacompanhada dossymptomas 
que se ligam é prenhez:—a cessação do fluxo 
catamenial, a côr ttsgueira da areola do ma - 
millo, a plenitude das glandulas, a dilatação 
das veias, e além disso o desenvolvimento 
igual e symetrico das duas glandulas, signaes 
que fazem suspeitar que seja apenas sympto- 
matica à bypertrophia da giandula, 

O tumor inflammatorio chronico, infiltran- 
do a glandula, como o cancro, é mais facil de 
cosfundir-se com elle. O periodo de activida- 
de funccional da glandula é o mais opportano 
para os tumores simples, e o de decadencia 
para os cancros; e este é muitas vezes o uni- 
co dado importante para o diagnostico, pois 
que em todos os symptomas locaes o seio in- 
filtzado parcialmente por uma inflammação 
chronica ou por um cancro incipiente apre- 
senta a mesma apparencia, E mister então 
rememorar todos aquelles signaes, que ja 
mencionamos, relativos á idade, à condição 
da doente, e à duração do tumor, e sendo 
possivel, quando o tumor tenha angmentado 
e tomado mina forma globulosa, deve-se -pro- 
curar se existe à fluctuação; e ne caso aflir- 
mativo, eliminada assim a ideia de um tu- 
mor maligno, é ainda anitas vezes necessa- 
rio praticar vma puncção expioradora para 
conhecer se é uma suppuração chronica que 
poderia bem simular um Kysto. 

O Dr. Bryant apresenta dois casos seme- 
Ihantes em que o diagnostico foi obscuro por 
muito tempo, e impossivel à príscípio somen- 
te pelos symptomas locnes. O decurso da mo- 
estia mostrou que sc tratava de Inflammação. ! 
chronica que terminou por abcesso. 

Para descriminar o cancro d'essas outras 
afecções, é essencial lembrar-se daquele 
modo especial de infiltração do tumor mali- 
gno, modificando a pelle de uma maneira 
particular, e appropriando-se dos tecidos vi- 
sinhos, adherindo à elles de tal sorte que afi- 
nal se torna imovel, O que não acontece nos 
tumores bentgnos. 

A infiltração das glandulas absorventes, 
axillares ou ciaviculares, acompanha sempre 
o tumor cancroso do seio, e apparece tambem 
de ordinario nas affecções inffammatorias d'a- 
quelle orgão, mas é muito diferente nos dois 
casos: nas molestias inflammatorias do seio 
as glandulas axillares são mais dolorosas da
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“que no cancro, e sua tumefacção é mais 

rapida; a infiltração cancrosa, porém, em 
geral, no primeiro periodo é uma intiltra- 
ção chronica indolente. 

As dores nevralgicas na região axillar e na. 
clavicular, devidas à pressão dolorosa dos 
nervos pela infiltração maligna dos gangios 
dessas regiões, são symptomas quasi sempre 
ligados ao tumor maligno, e que raras ve- 
zes aprarecem em alfecções d'outra natureza. 

« Na verdade, asdores nevralgicas em qual- 
quer parte do corpo, associadas à molestia 

- cancrosa, ou depois de removida esta, devem 
sempre originar uma suspeita; porque indi- 
cam muitas vezes que tem se formado depo- 
sitos canerosos secundarios nos centros ner- 
vosos ou ao lóngo do curso do nervo, » 

“A retracção do mamillo não tem, como fi. 
cou provado, grande valor diagnostico; é tam- 
bem symptomatica de outras affecções, e de- 
pende do modo pelo qual a glandula tem sido 
envolvida pela molestia; pelo que, muitas vezes 
se observa que o mamillo que se achava re- 
trahido no primeiro periodo de uma affecção 
cancrosa do seio, torna a assumir depois a sua 
prominencia. o 

A natureza do liquido descarregado pelo 
mamillo nas molestias do seio, tem às vezes 
algum peso no diagnostico. Na afecção inflam- 
matoria o liquido póde ser aquoso ou puru- 
lento; no cancro é, em geral, sanguineo e em 
pequena quantidade; no kysto verdadeiro é 
viscoso, mais ou menos manchado de sangue, 
porém abundante. 

q + 

O Dr. Bryant não crê na existencia de uma. 
cachexia canerosa especial. « À cachexia póde 
acompanhar o cancro, como a qualquer outra 
molestia debilitante ou consumptiva, masa do 
«cancro não difere em ponto algum da de 
qualquer outra affeeção. » o 

Tratando dos kystos do seio, o author não 
se occupa com osque podem apparecer como 
“desenvolvimentos accidentaes em tumores de 
qualquer natureza, benignos ou malignos, e 
cujo diagnostico já se acha incluido nos casos. 
precedentes; refere-se especialmente aos— 
kystos genuinos da glandula mammaria, sobre 
os quaes diz o seguinte: «São de natureza in- 
nocente; affectam o paciente somente por in- 
ftuencias locaes. Pódem ser reconhecidos pelo 
desenvolvimento gradual e geralmente indo- 
lente do tumor; pela natureza da moleslia evi- 
dentemente kystica desde o começo; pela pre- 
sença frequente de muitos centros kysticos na. 
mesma glandula; pelo estado são do tegu- 

- mento que reveste o tumor; por sua livre, 
mobilidade sobre as partes subjacentes; pela 
ausencia total de todas as indicações de en-   

durecimento das glândulas absorventes; e 
pelo estado geral de saúde da doente; mas, 
além de tudo são caracterisados pelo facto de 
se apresentar uma livre excreção pelo ma- 
millo, de um liquido viscoso, claro ou man- 
chado de sangue, que se torna mais abun-. 
dante quando se exerce sobre a parte uma 
pressão um pouco forte; eo kysto ou oskystos 
em muitos casos são completamente esvasia- 
dos por estes meios. Quando o kysto está 
cheio, é às vezes muito doloroso; mas, quan- 
do vasio, o tumor é comparativamente indo- 
Jente; e esta excreção de um fluido viscoso 
do mamillo em muitos casos determina cla- 
ramente à natureza da molestia, » 

Tendo indicado assim, com clareza e me- 
thodo, os signaes diagnosticas dos diversos 
tumores doseio, malignos ou benignos, o Dr. 
Bryant apresenta o summario de suas con- 
clusões sobre este assumipto nas seguintes 
proposições que resumem a semejolica de 
todas estas aifecções. 

« 4.º O cancro geralmente ataca a glandula 
mammaria durante o declinar do seu periodo 
funecional, isto é, depois dos quarenta annos; 
porém, as afecções innocentes, em geral, oc- 
correm nas cpochas de agtividade funccional 
'da glandula, 

2.º Um cancro do seio geralmente appare- 
ce nas mulheres solteiras em menor idade do 
que nas casadas. porque a actividade funceio- 
nal da glandula dura mais n'estas ultimas. 

3º O cancro sempre infiltra a glandula, 
no tado, ou em parte; porém, os tumores 
simples, em geral, excepto os kystos verda- 
deiros, rm as vezes a envolvem em extensão 
notavel. 

4º O cancro.geralmente aflecta o seio em 
um ponto só, e d'ahi como centro desenvol- 
ve-se rapidamente, Os tumores innocentes, 

kystos ou outros, às mais das vezes apparecem 
como tumorês multiplos, em connexão com 
um ou com ambos os seios. 

5.º O. cancro geralmente percorre o seu 
curso dentro do periodo de tres annos; mas, 
os tumores innocentes pódem desenvolver-se 
por muites annos, sem causar grande damno 
e affectando o paciente somente por causas . 
locaes. . 

6.º O cancro não existe por muito tempo 
sem-envoiver a pelle por infiltração ou ulce- 
ração; porém, nos tumores simples do seio, à 
pelle persiste semi ser envolvida até o ultimo 
periodo da molestia, até que, realmente, rom- 
pe-se por excesso de distensão. 

. 

7.3 Os lumores cancrosos tornam se logo 
mais ot menos fixos ás partes subjacentes. e 
immoveis; mas, Os tumores simples são, com 
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raras excepções, moveis em todo o periodo 
de sua existencia. 

8.3 Nos cancros, os ganglions absorventes 
axillares tornam-se endurecidos no primeiro 

periodo da molestia; nos tumores wnocentes, 

yaras vezes são elles affectados. 
9.º As dores nevralgicas de um lado e na 

“axilia são comuns no cancro, e nas affeeções 
inhocentes raras vezes se apresentam. 
“40: À retracção do mamillo se acha tanto 

“nas molestias simples como nas maliguas do 
seio, e consequentemente é de pequeno valor 
diagnostico. 

11. Ma em todas as afecções da glandula 
mammaria mesma uma excreção do mamillo. 

- No canero ella é sanguinea e escassa; no kys- 
to verdadeiro é viscosa e abundante, e pode 

“ser augmentada pela pressão sobre o kysto; 
nas affecções inflammatorias é aquosa ou pu- 
rulenta. o 

12. Nos casos de tumor do seio, quando a 
pelle se tem rompido ou ulcerado, a margem 
da abertura ou ulcera revela o caracter da 
molestia: nos casos simples apresenta a appa- 
rencia de ter sido rompida ou cortada, ao 
passo que nas molestias cancrosas não ha esta 
margem distineta, e as extremidades da ferida 
apparecem espessas, endurecidas e reviradas 
para fóra. P, 

mare ES mara 

TRABALHOS OSIGINAES. 
“NOTA SGDRE A DROGA UIRARY, OU CURÁRE, APRESENTADA 

À ACADEMIA REAL DÁS SGIENCIAS DE STOCKOLMO 

Pelo Sr. De. Froncisco da Silva Castro, do Pará. 
(Continuação da pagina 174.) 

Qual a acção do veneno uirdry ou curáre? R 
tão subtil e prompta, a acção de semelhante 
“veneno, que apenas o instrumento toca o corpo 
do animal, c o fére fazendo sangue, por mui 
leve que seja o ferimento, instantangamente 
sobrevêm a morte sem a minima agonia ou cx-| 

- torsão! É assim que os mesmos indios tem de- 
- vastado malócas inteiras de seus semelhantes, 
-& feito sumir da face deste continente tribus 
de selvagens outrora conhecidas, e que hoje 
não se encontram. É assim continuarão a de- 
beltar-se até à sua completa extincção!! 

Para este toxico poder anniguilar a econo- 
mia viva tão instantaneamente, como costuma, 
não se faz indispensavel a sua absorpção por 
meio dos vasos absorventes ou das veias, nem 

era possivel operar-se ella em tão curto lapso 
de tempo, como o que medeix entro ferimen- 
to ea morte; por tanto, não é pelo vehiculo da 
circulação, que se deve procurar a explicação 
da transmissão do veneno, mas sim por outra 
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via. O fluido nérvio ou magnético, que transita 
pelos nervos, é o verdadeiro conduclôr deste 
veneno, o qual derramado de chófre, como 
uma centélha eléclrica sobre o principal mem- 
bro do Leiumvirato duvida, à precipita no abys- 
mo do nuda, e a apiga, como se fóra uma luz 
vacilante em meio duma tormenta. À sua ac- 
ção é pois fulminante, e por isso não admita 
que até agora se não teria encontrado vesti- 
gios delle por meio dos exames anatomico-pa- 
tholegicos, a que se tem procedido na Europa. 
Brodie pensa que a morte tem logar pelo ce- 
rebro, sem dôr, nem convulsões, com quanto 
o coração bata ainda por algum tempo depois 
da morte. 

Diz se, e diz-se com razão, que este veneno 
não obra sobre a économiti animcl, senão quan- 
do se tem feito sungue nos tecidos vivos. E isto 
una verdade bem averiguada e reconhecida; 
mas não quer dizer este facto Ge todos sahido, 
que seja 0 systêma sanguíneo, ou o absorven- 
te, O canal de transmissão do dito veneno. Os 
estudos anatomico-pathologicos effectuados so- 
bre este ponto confirmam não só à não absor- 
pção, pela fulta da presença do principio dele- 
Léreo na économia, como porque nenhuns tra- 
gos ou vestígios da sua passagem por ella se 
pateuteram aos olhos dos observadores os mais 
escrupulosos, 

A circomstaneia, que se requer, de haver 
sangue ou ferimento vascular, para 6 veneno 
poder obrar sobre a economia viva, não signi-. 
fica absorpção, porque as experiencias feitas 
em amiuiaes por Musclicnbroecks Albinus, Van- 
Swieten, Fontana, CL Bernard, e Kolliker, não 
demonstraram ainda a existencia de semelhan- 
te veneno na torrente da circulação; significa po- 
rém, quanto a mim, a certeza da solução de cônti- 
nuidade um ramusculo nervoso, por quanto não 
se póste conceber que os vasos sanguineos, por 
menos capilares que possam ser, sejam com- 
promettidos na sua continuidade, sem que tam- 
bem o sejum os ramusculos nervosos, que às 
acompanham até às suas ultimas ramificações. 

E este ferimento de nervo, ou dos ramuscu- 
los nervosos, importa nada menos do que a 
morte certa e proxima. (5) 

À provã mais convincente de que elle não 
é ingerido na torrente da circulação, e por tan- 
to não é absorvido, é que as carnes dos animaes, 

tmortos por meio deste toxico, em quanto fres- 
cas, ou mesino em putrefucção, sem que toda- . 

(5) No nosso n, 28, pag. 43, inserimos-uma observa- 
ção de feridas de feclias envenenadas pelo curará, pu- o 
blicada na Gasette Hebdomadaire de Paris de Gdejunho 
de 1807, pelo Dr. Ferreira de Lemos. CSS 

“(Nota da Redacção. o o
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via tenham experimentado a acção do calorico, 
indo ao fogo, póitem ser comidas ervas porou- 

tros animaes impunemente, € sem risco algum, 

como diariamente se está observando. O uru- 

bú ipercnoptére urubi), especie de abutve, ave 
de rapina, que se nutre das carnes d'outros 

animaes, com tanto que não tenham perecido 

de venenos, conza que elles sabem perfeita - 

mente differençar por via do seu siugular ot- 

“acto, não abandonam as présas, que fazem, 

d'animaes mortos por meio do curáre, e sim us 

devóram sem risco de vida, | o 

É somente assim, que posso explicar tão su- 

bita morte, que mais parece O effeito de uma 

apoplezia nervosa fulminante, do que o resul- 

tado de um veneno vegetal, cujos caracteristi- 

cos morbidos tem sido erradamente compara- 

“dos por alguns autores com os do veneno do 

“erotalus, ou cobra cascavel, apenas com a diffe- 

vença de que este faz us feridas negras (Bray- 

nord, e Greene). 
Não seria mais consentaneo com a razão 

comparar este genero de morte subia, ou ful- 

minante, com a que sobrevêm por via da ful- 

minação dum raio, o qual certamente mata por 

uma grossa, € inesperada descarga de electri- 

cidade sobre o cerebro, e não por asphyxia? 

Não será mais acreditavel, que este veneno, 

ferindo um ramo nervoso qualquer, tenha a 

singulare especifica propriedae de fazer recuar 

por continuidade todo o fluido nérvio, ou ma- 

“gnetismo animal, que circula dentro dos nervos, 

“eo vá arrojur sobre o cerebro, produzindo 

uma congestão nervosa mortifera, e não uma 

asphyxia, como explica o Sr. Cl. Bernard? 

“O estudo, a discussão, e o tempo esclarece: 
rão esta impôrtante questão. . o 

Dezejava reproduzir agora tudo quanto se 

tem escripto ultimamente sobre a maneira de 

obrar desta terrivel, e por demais perigosa 

substancia,—as experiencias, que se tem feito 

desde longos annos a seu respeito,—e  final- 
mente as applicações, que todos os dias em the- 
upeutica se vão ensuiando com o louvavelfim 

de combater diversas e variadas molestias gra- 
ves: não sendo porém o meu intento escrever 
uma monographia, mas sim oecupar-me so-| 
mente da historia, ou biotaxia botanica do cu- 
ráre vu uiriry, transcreverei apenas pará aqui 
alguns resumos mais modernos do que seia tal 
respeito, com o proposito unicamente de não 

“apparecer uma lacuna muito sensivel nesta par- 
te do meu trabalho. o 

—  « Claudio Bernard em suas experiencias tem 
demonstrado directamente a acção singular do 
curáre, que qullifica as propriedades dos nervos 
molôres, a0.mesmo passo que respeita as-dos: 
sensitivos. O curáre obra sobre o systêma ner- 
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vo:o motôr da vida de relação mais depressa do 
que sobre o systêma nervoso da vida organica, 
oueympathica. 

— Atáca porém tambem a este ultimo, quan-. 
do o envenenamento se faz completo, e não é 
possivel excitar o coração pela galvanisação 
do nervo vigo.— Esta acção ou maneira dobrar, 
manifesta-se sobre os nervos motóôres, paralye. 
sundo-os da périphéria para o-centro, isto é, O 
inverso-da paralysia ordinaria destes nervos. — 
Finalmente não tem acção apreciavel sobre os . 
musculos snjeitos à vontade. (Nysten). » 

« Pelas experiências de Fontana, Black, . 
Morgan, e Adisson, as convulsões são o effeito 
mais constante do curáre, quando não é appli- 
cado ein dóse, que mate instantaneamente; 
mas segundo muitos cbservadores a acção do 
curdre sobre a medulla é evidente, tornando-a 
msis excitavel, À acção estupefaciente, que 
Vulpian defendia, é que se não tem podido de= 
monstrar. À acção do worára sobre o cerebro, 
segundo querem Brodie, Virchow, e Munster, . 

é negada por Cl. Bernard, Martin, e outros. 
(Beirão.) » o 

« GL. Bernard reconheceo, que o curáre era 
sem acção sobre os orgãos da circulação, e não 
tirava ao sangue as suas aptidões physiologicas; | 
—que faz abolir as manifestações do systêma 
nervoso, e deixa intacto o systêma muscular, 
o que tem permittido provar, que a contracti- 

lidade muscular e a irritabilidade dos nervos ... 
motôres são duas propriedades distinctas;— 
que deixa intactos Os nervos sensilivos, Os | 
musculos, e todos os-demais tecidos do orga- 

nismo. (Reveil) e 
Apezar de ser este veneno entre Os conheci- 

+ 

dos um dos mais energicos, tem' sido todavia 

aproveitado no tratamento therapentico d'al- 

gumas. enfermidades desesperadas, faces como 
a epilépsia, a hydrophobia, O tétano traumati- 

co, agudo, € 0 chronico, as nevroses convulsi- 

vas, e não sei, se em algumas mais, (Vela, 

Manec, Chassaignac, Réveil, Thiercelin); e pas- 

sa coino antidoto da strychnina, o que por ora 
não está bem averiguado. 

Uma das qualidades notaveis do curáre é a 

de poder ser ingerido no canal alimenta? sem | 
perigo, com tanto que se esteja bem seguro de 
que não saugram os labios, ou as gengivas, nem 
exista ulecração alguma interior, porquanto em 
qualquer destes casos a sua ingestão seria ar- 
riscadissima e mortal. 

Os indios, depois de bem convencidos da sua | 

innoeuidade, odão internamente como um ex- 
cellente tonico, e estomachico, visto ser dotado 

dum sabór amargo muito pronunciado, e ao . 

mesmo tempo agradavel; e applicam-no por. 

isso em certas afecções do estomago.
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Até ha bem pouco tempo acreditava-se, que 

o curáre não era susceptivel de ser absorvido 

nbr:nas mucosas, € podia por issoger 

lo internamente sem receio, nem pe- 
ca recta! 

pelas mei 
emprega 
rigo; no entanto a mucesa bronchica, 

tem dado testemunho do contrario, como pro- 

vam as experiencias feitas em coélhos pelo Sr. 
Ci. Bernard. Convém, pois, haver toda a er- 
cumspeeção na sua applicação pharmacologiea. 

Alvarez Reinoso reconheceo que o chlóro, 

e o brómo decompoem o curáre, e neutralisam 
os seus cffeitos; que o jódo o altéra sein o des- 
truir; que o acido azotico obra fracamente so- 
bre elle, co sulfurico não oataca, mas oppõem- 

“se á sua absorpção, contrabindo, e endurecen- 
do os vazes e os tecidos; finalmente que o iodu- 
reto e o bromureto de potassium retardam a 
acção do curáre sobre a economia viva. (Réveil) 

Nada, portanto, mais natural do que fazer-se 
toda a diligencia de saber-se, ou descobrir-se, 
qual o contra de tão terrivel veneno. Os indios, 
segundo se diz, empregam como tal a urina, 
tomada internamente, e applicada sobre o lo- 
gar ferido, isto, porém, o mais rapidamente 
possivel, porque a mais leve demora prejudi- 
caria o seu effeito, como quasi sempre succede. 
Asseguram-me ser efficaz 0 seu emprego, e con- 
ta-se até, que o macáco, quando se sente feri- 
do, ourina na mão, e bebe deste liquida a len- 
gos tragos, avontecendo escaparem muitos por 
esta fórma. Ainda não tive. occasião de reco- 
nhecer o que ha nisto de real e verdadeiro; de- 
vo, porém, inclinar-me a não acreditar seme- 
Ibante versão, tomando-a antes como fabula, à 
vista dasexperiencias physiologicas comparadas, 
feitas pelo Sr, Cl. Bernard. 

Tambem se recommenda como antidoto do 
mesmo veneno a dissolução concentrada do sal 
marinho ou chlorureto de sodium em agua, la- 
vando-se a parte ferida com esta agua salgada, 
e dando-se della a beber à vontade aos feridos. 
Os indios, porém, nem sempre podem dispôr 
deste meio ou correctivo, porque raras vezes 
aleançam.o sal marinho, que elles muito apre- 
ciam. 

Não deve igualmente merecer confiança ou 
credito tal antidoto à vista dus experiencias fei- 
tas pelo Sr. Ct, Bernard sabre este ponto. 

Nicolas Monard aconselha a applicação do ta- 
haco, e lhe concede uma grande eflicacia para 
neutralisar os cífeitos do curáre, o que tambem 
vão é exacto, segundo me informam algumas 
pessous, que hão experimentado o seu emprego. 

O animal que mais depressa, c subitamente, 
succumbe sob a influencia do curáre, é o ma- 
caco, e quasi sempre os indios buscam teril-os 
nos dedos, ou nas palmas das mãos ou pés, lo- 
gar aonde o veneno produz mais segura impres- 
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são, certamente por via das papillas nervosas, 
e dos muitos nervos, que ahi se distribuem. O 
contrario succede com à van, e sapo, que são 

| de todos os uuimaes os que mais tempo resis- 
tem à acção mortifera do curáre, o que não é 
para admirar, visto serem aquelles em que 
à contractilidade e vitalidade mais custam a 
esvair-se, embora estejam clles dilacevados, ou, 
esquartejados. | sobre estes animaes, em que 
os iudios Costumam fizer os seus ensaios expe- 
rimentaes, parar aquilatar a força activa. ou 
grão do veneno, picando-os com fréchas herva- 
das nos pontos mais delgados e uccéssiveis do 
seu corpo. Se o animal morre, e em tempo 
breve, o veneno é reputado forte, vigoroso e 
de bôa qualidade. Da mesma fórma refére o 
viajante Hartsink, que os indios para compro- 
varem a sua eflicacia, espétam uma frécha 
hervada n'uma arvore qualquer, e se esta sécca 
ou morre no fim de tres dias, é o veneno re- 
putado de boa qualidade. E isto uma fabala 
desmentida pelas curiosas experiencias feitas 
sobre este ponto pelo Sr. Cl. Bernard. 

O porco, o taititú, a capiuára, a anta (tápir), 
c em geral todos os snimaes, que abundam em 
gordura subcutanca, são os mais refractarios « 
acção do curdre, e por isso, os indios procu- 
ram feri-os em partes do corpo, onde não haja 
gordura; e ainda assim, para morrerem, torna- 
se indispensavel frechul-os dez, doze, e mais 
vezes. Parece que a gordura ou tecido cellular 
adiposo modifica, ou transtorna d'alguma ma- 
neira a propriedade venéfica do curáre. No AI 
to-Rio-Negro, c no Oréndco, é pratica cous- 
tante caçar-se gallinhas, aves, eoutros animaes. 
ou pescar-se peixes, por meio de talinhas ou 
fréchas hervadas arremeçadas por-meio de za- 
rabatanas ou arcos: e asseguram, que as carnes 
se tornam mais delicadas, e deliciosas ao pala- 
dar, quando são assim obtidas. 
Algumas considerações ainda poderia adau- 

ziv iverca desta mortifera droga; mas por me- 
nos importantes e valiosas as cularei, dando 
por concluido este ligeiro esbôço, que de futuro 
poderá vir a ser meihor traçado por penna mais 
habil, que não a nossa. 

ea 

Relatorio apresentado ao Provedor da Santa Casa da 
Misericordia do Rio de Janeiro 

pelo Dr. José Joaquim.Ludovino da Silva, | 

Medico do Hospicio de alienados de Pedro 2.º 

Iccu.º E Ex.mo Sxp. 

Nomeado por V. Ex. para occupar o lugar 
de medico director do serviço clinigo do Hos- 
picio de Pedro 11, em substituição à um alie-   nista tão versado na especialidade, o illustrado
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medico Dr. Manoel José Barboza, entrei no, 
exercicio deste cargo no dia 1! de Novembro 
“do anno passado, e desde logo encarreguei-me 

da clinica das mulheres. 
Não tratarci de analysar as diversas formas 

da loucura para achar a que mais predomina, 

sob a influencia de nosso clima e de nossos 

habitos e costumes, porque, por mais que 

queira colligir os dados necessarios para che-: 

gar á solução deste problema de tanta im- 

portancia para a corographia medica de nosso 

paiz, um grande obstaculo «e antepõe à reali- 

zação de meos desejos c é o defeituoso proces- 
so que serve de base para a admissão de alie- 

nados no Hospicio. Tudo quanto se pretenda 
fazer neste sentido será um trabalho imecom- 

pleto. Se a exultação mental no homem é uma 

das fornas mais commans de alienação; na 

mulher, cuja sensibilidade nervosa censlitue 
mais um clemento de superexcitação, essa per- 
turbação da impulsão motora da alma torna- 
se mais frequente. o 

No entretanto, Dem a meo pezar o direi, à 

maioria dos alicuados que se achão sob os 
meos cuidados, faftão os esclarecimentos pre- 
cisos e indispensaveis para achar-se a proporção | 

relativa ás formas da loucura com applicação | 

4 influencia de nossa posição geographica, e o 

que é mais, para esclarecer o diagnostico € 

bem encaminhar o tratamento. Assim, pois, 
farei breves reflexões sobre a constituição ma- 

terial do estabelecimento, a sua organisação 

medica e finalmente darei a estatistica que me 
“|doentes promove a confusão, a desordem e à 

é possivel, o o 

O Mospicio de Pedro H-—para attingir à 
sua destinação, ou a que hoje se presta, devera 

ter sido construido de modo que fossem atten- 

didas todas as. condições realisaveis de accor= 

do com o programma medico, Si as regras by- 

sienicas e economicas que presidem-as edifica- 

vões de hospitaes communs forão attendidas 
no estabelecimento, uma outra ordem de con- 

siderações devera tambem concorrer, de modo 

que o tornassem hoje adequado ás urgencias. 

à que é forçado. . 
O asylo dos alienados, na feliz expressão de 

Esquiral, é o principal instrumento de tratamen- 

to, devendo por isso sua construcção ser prin- 

cipalmente subordinada a um fim medico es- 

pecial. O Hospicio de Pedro It—é por demais. 
ostensivo na sua architectura, e nem se diga 

que os ha melhores na Europa como asylos 
propriamente ditos. . 

É pois podemos applicar-lhe as palavras do 
Conde de Gucydon, ao avistar o asylo de Saint- 

Pierre-Martinique « c'est vraiment trop beau 
pour des fous! » No entretanto as combinações 
udaptadas á instiluição mixta para O tratamen-   

to e refugio dos individuos privados da razão, 
não forão harmonisadas, como se vê no plano 
primitivo. 

O Hospicio não pode actualmente comportar 
nem a população que à elle afilue, nem as 

subdivisões de que necessita para a classifica- 

ção das diversas gradações da loucura, care- 

cendo por isso d'um auguento que 0 torne ca- 
paz de abranger as duas condições forçadas de 
sua existencia. : 

O melhoramento material de que carece o 
Hospício está no acerescimo de duas depen- 

dencias, uma em cado divisão sexual, de modo 

que, subdivididas, possam conter separadamea- 
te os loucos agitados, turbulentos, incuraveis, e 
finalmente aqueles que, no rigor da palavra, 
são o caput mortuum da alicuação—os im- 
mundos —lstes seres degencrados pela força 

morbida devem estar afastadas do resto da po. 

pulação do asylo, 
“Os ationados cuja inteligencia e sentimento 

não estão abolidos nem pervertidos em sug to- 
talidado são facilmente impressionados pelo 
aspecto que lbes offerece a degradação da 
demencia e a furia dos agitados, estados estes 
que afíligem a qualquer observador. . 

A idéade crear-se categorias na classifica- 
ção dus molestias mentaes não é uma simples 
invenção com o fim de apresentar um quadro 

dos diversos typos da loucura, é uma vecessi- 

dade irrecusavel reclamada pelo tratamento, 
pela moral, pela hygiene, e pela disciplina do 
estabelecimento. A promiscuidade de taes 

anarchia em um asylo como o de Pedro H— 
onde a maxima parte dos alienados é tranquil- 

lu. Na verdade, desde que um manisco é agi- 

tado por qualquer cireumstancia supervenien- 
te, entra em mobilidade geral. 

Si isto acontece em uma sala de trabalho, os 

doentes tranquilos são despertatos, como por 

uma força magnetica—é o contagio do exem- 

plo—, por imitação tambem se agitam aseo tur- 

no, e assim perturba-se a ordem . nos traba- 
hos e no regimem disciplinar, ' 

As celiulas, ou quartos fortes, ora existentes 

em uma das faces do quadrilatero dos dormi- 
torios do vez do chão, quer em um, quer em 

outró pavilhão, tem um grande incoveniente, 

e é que os agitados e turbulentos que w'elles 
são reclusos, durante à noite, perturbarn a cal- 

'ma e o reponso dos seos companheiros de in- 

fortunio e dos empregados, com gritos e voci- 

ferações € com o estrepitoso bater sobre o pavi- 

mento. Taes cellulus devem ser remotidas 

para a extrema do edifício, longe do centro, . 

onde o scilencio é uma das principaes condi 

ções para o tratamento inoral dos ulienados.
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Mudados os quartos for tes, devem elles m- 
mar uma outra forma e assim corrigir-se as 
disposições inconvenientes de alguns, 

Com este simples ennunciado demonstra-se 
que os alienados pacíficos e os recentemente 
entrados, cuja desordem mental é apenas : 
manifestaçã ão de actos desordenailos, sem ne- 

nhuma excitação delirante, sem à vehemencia 
volitiva, devem incontestavelmente oceupar 
um compartimento inteiramente afastado de; 
tudo quando lhes possa perturbar a concontra- 
cão das idéas, que expressamente se trata de 
fazer convergir para um fim estabelecido n 
tratamento. À sala do pavimento superior deve 
ser exclusivamente reservada.para os convales- 
centes, individuos estes em quem a razão inda, 
vacila e tambem para os recentemente entra 
dos, cujo estado intellectual reclame a obser- 
“vação até que serevéle a forma da loucura, 

Si o dlosnicio foi destinado para receber 
alienados com probabilidade de cura e algu- 
mas das formas clironicas reputadas curaveis 
mesmo no fim de vinte e mais annos, o pensa- 
mento de seo fundador abrangeo por sem duvi- 
da os fins dessa instituição pix. Mas, tal qual se 
acha: hoje, é insufliciente para accudir ás re- 
quisições de admissões de doentes feitas de to- 
dos os pontos do Imperio, porque carrega 
setualmente eom um grande numero de doen- 

“tes que deveriam existir em outro estabeleci- 
“mento, em um asylo de incuraveis. 

Si a população do Hospicio não se acha 
agglomerada contra os preceitos estabelecidos 

: pela hygiene, deve-o à V. Ex., que, previdente 
em sustentar a deliberação de não permittir 
que sejam aceitos todos os “lienados que nos 
queiram enviar das províncias, previmo com 
essa acertada medida que major fosse a mor- 
talidade na quadra epidemica porque acaba- 
mos de passar.. 

A caridade que a Provedoria uão nega a ne- 
phum d'esses infelizes que tem direito à com- 
paixão. luta muitas vezes, com o dever de não 
ugeravar à situação dos existentes no unico 
estabelecimento que temos para tal fim. 

O Rospicio de Pedro IH-—inangurado em 
14852 dizia-se que peccava pela sua amplidão, 
que era mais que sufliciente para a sua desti- 
nação. Entretanto com o correr dos annos tem 
crescido a necessidade de dar-lhe maior capa- 
eidacdo, e de fundar-se outros em partes diver- 
sas do Imperio para assim offerecer abrigo a 
esses infelizes, que entregues a sua razão per- 
vertida, e abandonados pelos seos, divagam des- 
nortendios pelo nosso immênso territorio, ser- 
indo de lndibrio à população. 

A progressão numerica dos alicnados está na 
azão directa da propagação ãos asylos; isto é, 
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pela propagaç: ão dos asylos, se torna conhecido. 
o numero dos alienados existentes em um paiz. 
A proporção que forem edificados novos Hos- 
picios, a sociedade não conservará em séo seio 
individuos perigosos, fóra-do meio em que de- 
vem existir, pela natureza de sna enfermidade, 
e pelos cuidados de que carecem, 

As salas das officinas cónstruidas posterior- 
mente ao edificio: primitivo, como accessorio 
de tratamento modernamente: empreg ado, ne- 

cessitam de maior extensão e cum pre que sejam 
distribuidas de modo que possam preencher 

O |'seus fins independentes umas das outras, 
O Hospicio ja tem realisado peste anno 

alguns melhoramentos para commadidade dos 
doentes e hygiene privada do estabelecimento. 

É de esperar que com acauisição dum quar- 
to para banhos quentes, junto de cada enfer- 
maria e a abrigo do ar livre, complete-se o | 

systema. das duas magnificas. salas de banhos 
que temos... 

No relatorio de meo: antecessor, apresentado 
o auno pissado, entontram-se indie ados outros 
accessorios igualmente necessarios, 

As enfermarias, dormitoPios, quartos dos 
pensionistas, galas de reuuião e de trabalho, 
refeitorio, cosinha e todas as demais depeu- 
dencias que tormam o conjuncto do systema 
material do Hospicio, uch: un-se no melhor es- 
tado de conservação e aceio, de modo a pres- 
tar os melhores serviços. . 

Como locilidade o Hospício de Pedro H—está 
sifaado onde convém a um estabelecimento. 
consagrado à cura da alienação, afastado como 
está do centro da cidade; mas sua salubridade 
externa carece de melhores garantias. 

“A planície limitada pela rua de Copacabana | 
e Praia Vermelha de um lado e pelo morro da 
Babylonia e rua do lHospicio de Pedro Il—de 
outro lado, é um terreno alagadiço em muitos 
de seos pontos pela faita de nivelamento. 

Na estação plavial as aguas ahi estagnadas, 
de tnistura com substancias organicas, passão 
por uma fermentação sob a influencia da cle-. 
vação de temperatura, 1 resultando d'essa de- 
composição emanações, palustr es que viciam a 
alhmosphera! - 

D'aqui resulta—o que os medicos clinicos 
deste lugar tem observado—a fr equencia de 
febres intermitentes, algumas de mão” ca- 
racter. 

A influencia, portanto, J'esses minsmas deve 
forçosamente fazer-se sentir nos dous estabe- 
lecimentos ahi situados, comprehendido o Re- 
colhimento das orphãs cuja populaçã io não pe- 
quena tende a sofrer as suas consequencias. 
Acuresce que essa areia é lavada pela- viração |
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do 8.8. E., que acarreta para % Hospicio as rias, us indicações n não podem ser preenchidas o 
rapor: ações que dahi se desprendem.. 

ar organisação medica do lospicio não tem 
soffrido alteração nestes ultimos annos. Dous 
médicos continuam a fuzer o serviço clinico, 
cada um em sua respectiva secção, à hora es- 
tabelecida pelo regulamento. Um terceiro me- 
dico occupa-se: do consultorio do estabeleci- 
mento onde attendé a todos os pobres da cir- 

e cumyisish: nça que ahi vão, OS quaes. vee ebem | 

igualmente os medicamentos que lhes são pres- 
criptos; e na qualidade de adjunto, subsLitue 
ao medico élinico em seo impedimento. - 

- E simiamente dificil a um medico attender 
a tantas indicações e estas (ão variadas, se elle 
não for coadjuvado nas suas funeções por an- 
xiliares competentemente habilitados para se- 

“eundar as suis observações em horas diver sas 

do dia e da noite. Oniedico nm asglo de de alie- 
nados tem necessidade de acercar-se de adjtn- 

- tos que possam ser continuadores imediatos 
— de suas investigações e dos meios empregados 

como base do lratamento. geral, ieiós que são 
variados conforme a aptidão, a indole e o grão 
de civilisação do doente, o que só. póde ser 
perserutadô pelo bomem da arte. 
“Seria conv eniente a creação de um internato 

medico para acudir às uigencias de momento 
e para preencher cm horas desencontradas as 
funeções do medico “clínico. 

- Seria para desejar que un estudante de anno 
“avançado na Eschola de Medicina se propuzes- 
sé a fazer sua especialidade do estudo das mo- 
lestias mentnes, á enja applicação se entre- 
gasse; de modo a tornar-se-de futuro um alie- 
nista; qualidade estu que. só se adquire com o 
tempo e acurado estudo de confrontação « com: a 
pratica.” 
Não é facil obter-se ajudantes de enfermeiros 

nem com astudilitações exigidas, nem coma 
dedicação: para | tão arduo serviço; os poucos 
“que temos não são bastantes para a distribuição 
“dos diversos empregos a que devem ser cha- 
mudos. Os loucos: que trábalham nas oficinas, 
os que se oceupam em lavrár'a terra é cultivar 
os jardins necessitam de. guardas que os acom-. I 

telania. Areclusão, a intimidação e. outros meios 
-Coer 

“panhem n'esta, sorte de gynastica. 
Alienados há, a quem o movimento ao ar 

livre, sem o menor constrangimento é o que: 
mais convém, e ássim “devem ser conduzidos, 
por enfermeiros que os levem a passear no 
reduto do estabelecimento, passeios estes que: 
tesdem a distrabilos de suas. preocupações | 

" morbidas. São. precisos, emfim, enfermeiros 
“para rondar; os dormitorios e corredores adja-|1 
cetites durante a noite; com doze enfermeiros 

“que temos no serviço dos homens para tão.va- 
riadôs misteres além do trabalho das cnferma- 

  

colete. 

que se passa na vida exterior, 
tade seja impeilida por uma for 
commetter actos desordenados, esto atterra-se 
com à vistado colete de força, eprocur: adebaten- 
du-se, descmbaraçai-se desse meio violento.” co   

W uma maneira satisfucioria, para o bom exito 
do tratamento pbysico e moral, | 
Na Europa tambem é dilhcil a nequisição de 

enfermeiros babeis, porque muitos são os hos- 
pitaos de alienados pgra que todos sejam pro- 
vidos. de enfermeiros profissionaes; se se pro-- 
poreionarem m elhores vantagens a esses em- 
pregados é de-esperar que elles S appareçam, e 
será este o unico incentivo paraos cbamar a 
um serviço tão penoso e de tanto risco. . 

“ No serviço das mulheres esse trabalho é feito “o 
pelas serventes de que a minha secção. póde 
dispor, se tambem não são suficientes para 
todas as emergenci nas doserv iço, são entretinto 

mais industrias nesse mister, porque não se 
afastam do estabelecimento onde tem sido edu- 
caudas para esse tim. 

Como correetivo da, neslizencia e de qual- 
quer autro desvio que os enfermeiros e ser-. 
ventes em geral possam commeiter, temos a . 
dedicação das irnãas de caridade no concer- 
nente aos cuidados e complacencia para cont 
essas infelizes ercaturas privadas da razão, de 
ques ejlas são as ptincipaes vigilantes, sendo - 

Jtambem as executoras das Pre seripções dos. 
medicos. 

“O tratamento seguido no Hospicio e posto 
em pratica desue o tempo do meo antecessor, 
é 6 tratamento mixto, principalmente. quauto 

aos meios moraes. 
“Talvez existam ainda hoje asylos de aliena- 

dos na Europa em que a repressão em Targa 
escula seja posta em pratica para conter o  lou- : 
co no: impulso de seo delirio. , 
Ainda. “não são pass: idos: muitos anos que, 

no asylo de: Aversas perto, “do Napoles, vi 
wmn gabinete expondo à curiosidade: pul 
os instrumentos com que torturavão os! toúcos 
para cbamalos à razão: Us alienistas moder- 
nos. repelleim a co reção applicada a todos. os e 

    

5 

casos. “o 

É assim. que no estabelecimento só. tomos uv. 
de força, e este só é reservado para con- 

ter o alienado ageressivo em seus netos e para 
aquelles em qne a depravação- inslinetiva-o.re- 

  

    

citivos não são: aceitos por: nós, sulvo Os . 

Cusos. axceprionacs e como. medida regimental 

ou dis plnar-E a razão é que cer tos alienados 

  

o são, por que Pa perversão, e não  aboliçã o 
das idó 

  

se dos sentimentos. = . o 

“Desde. Que um idoqnte- tem, conse jencia do 
embora. sua von- 

ca estranhiy E 

jica o 
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A luta que então se opera no interior d'esse 
infeliz é uma nova causa de aggravação para 
o mal existente. Mas como abolir completa- 

mente esse meio contentivo em um Hospicio 
como o nosso, cuja população compõe-se de 
“individuos de condições e de educações di- 
versas, de habitos e de costumes variados? 

Tambem não é nossa intenção conter certos 

agitados no quarto forte durante o dia; mas 
para isso ser-nos-hia preciso dispor de maior 
numero de enfermeiros e serventes, como aci- 

ma ponderei a V. Ex. 
— De encontro ás boasintenções da Provedoria, 

“está à deficiencia de recursos, para prover taes 

necessidades, e assim o Hospicio não pode 
realisar de prompto os seos melhoramentos. 
É uma verdade que está ao alcance de todos |' 
e que não carecia reproduzir; porém é meo 
dever no lugar que occupo, trazer à memoria 

da administração do Hospicio os melhorauren- 
tos que devem engrandecer o estabelecimento 

- embora venham elites lontamente. 
A applicação de todos os meios brandos e 

“persuastvos, chamando o loucoa certos deve- 
res compativeis com o seu estado mental, ins- 
teuindo-o no cureprimento das regras estabe- 
lecidas, tornando-o assiin docil e morigerado, 

“eis o regimen applicado que constitue uma das 
- bases do tratamento. 

(Continta) 
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* Os dados estatísticos referidos no preceden- 
te artigo sobre os resultados de diferentes me- 

“thodos de tratar as pseudarthroses, extrahidos 
da obra de Gurlt, ainda são poucos para base 
de um juizo sobre os meritos de cada um. 
“Mas, alem disto, seria para este fim neces- 

sario devidamente apreciar todas as circum- 
stancias individunes dos casos, cada um de per 
si, à constituição dos enfermos, a sede da lesão 
ce sua intensidade, o tratamento que precedeu 
aquelle que se quer avaliar, à aitiguidade do 
mal ete, cte. Não póde haver duvida que 

- muitos dos casos que fazem. parte da estatisca 

dos.. 

  

mencionada “teriam sido bem succedidos 
tiobem, se houvessem sido tratados por meios 

mais brandes, Eutre estes meios mais brandos 
alguns gozam de alto credito; eu limito-me a 
cunumeral-—os segundo Gurkt. 

ft. Applicação de tinctura de iode ao tegu- 
mento. Gurlt refere 29 casos dos quaes 19 fo- 
"am felizes. 

2. Applicação de potassa caustica ao tegu- 
mento; 4 cusos, 2 felizes. 

-Gurit falla tâobem (em uma tabela ) da ap- 
plicação de vesicatorias volantes. 

3. Emprego da electricidade, sem e com à 
acupunctura; 8 casos, 3 felizes. . 
“4. Compressão e immobilisação do ponto da 

fractura; 78 casos; 33 bem succedidos. 
5. Extensão permanente; 19 casos, 14 felizes. 
6. Kricção dos-fragmentos um contra o ou- 

tro, exasperação (1); 99 casos; 40 bem succedi- 

7. Ruptura sub-cutanea da substancia fi- 
brosa entre os fragmentos; 16 casos; 11 felizes. 

8. Scarificação sub-cutanea dos fragmentos; 
9 casos; apenas 2 curados. 

9. Acupunctura; 13 casos; It felizes. 

Alguns dos precedentes methodos devem ser 
tão pouco cfficazes, que dos casos em que se 
deo a cura um ou outro talvez se devera con- 
siderar antes como de consolidação retardada, 
do que de pseudarthrose. Os methodos que se. 
seguem são mais energicos ou poderosos. 

10. Introducção de um sedenho entre, ou 
em redor dos fragmentos, 140 casos, 66 felizes. 
O sedenho é um dos meios muis usunes no tra- 
tamento das pseudarthroses; empregado pri- 
meiro por Physick, de Philadelphia, em 1812, 
ainda o foi por um sem numero de cirurgiões; 
os resultados obtidos pelo seu emprego não lhe 

[são muito lisongeiros (2). 
Examinando agora os casos do Dr. Bigelow 

não se pode dizer que elles fossem d'aquelles 
em que se recorreu à uma operação severa sem 
necessidade, e sem se ter ensaiado primeiro 
meios mais suaves, pelo contrario todos elles 
tinham sido submettidos antes á um tratamento 
energico e prolongado. —A operação do Dr. 
Bigelow foi feliz em todos menos um. 

(1) Celsus. De medicina. Lib. VII, cap. 10. 
(2) Eu empreguei o sedenho com bom sueçcesso em 

1849 em um moleque de 16 annos d'idade que tinha 
quebrado a tibia no ponto d'união do terço inferior 
com o medio, dando uma topada contra a beira de uma 
tina.. 

Havia dous annos que se tinha procurado obter a con- 
solidação do osso por meio da adaptação dos fragmentos, 
o repouso etc. O sedenho foi collucado por intermedio 
de um trocate. Gurlt cita tres casos em que se fez uso 
do troçate para este fim.



1868. 

O modo de proceder do Dr. Bigelow é suc- 

cinctamente o seguinte: o 

'A primeira incisão devo ser feita onde os 

fragmentos estão mais proximos da superficie; 

nos casos do humero o author teve de fazel-a 

sempre no lado externo do braço; incisão de- 

“ve ser franca afim de dar livre sabida ao pus, 

No braço é preciso cuidadosamente evitar o 

ferir ó nervo musculo-spiral; se não fosse este 

nervo poder-se hia chegar uo osso por uma 

unica incisão. 
Separados os fragmentos estes sao virados j 

para fora pela flexão da pseudarthrose; é pre- 

ciso todo o cuidado para não separar os muscu- 

los do periosteo. Tendo se Den! exposto um dos 

fragmentos fazem-se duas incisões em cruz no 

esllo que cobre o periosteo na ponta do fra- 

gmento, e segiura-se com uma pinga forte cada 

retalho de periosteo para arrancal-o das desi- 

gualdades do ósso que já esteve inflammado, 

Descoberta a ponta do osso deve Lér-se cui- 

dado em não destacar mais do periosteo do que 

até ao ponto em que se pretende serrar 0 osso. 

Serra-se 0 osso com uma serra cominum deyen- 

do ser protegidas as partes moiles por meio de 

bminas flexiveis de metal; ncia pollegada ce 
periosteo são com mais meia pollegada de teci- 

do rasgalo pendente da saa extremidade, co- 

brem quasi sempre tres quartos de pollegada j 
até polegada e meia de osso. . 

Provavelmente meia pollegada de diaphyse | 
san com a sua extremidade conica d'extensão 

variavel é 0 tamanho que o fragu:ento cortado 
deve ter na muioria dos casos, Faz-se o mes- 
mo com o segundo fragmento, e trata-se agora 
de fazer a sutura de arame. Para este fim os. 
fragmentos são furados na distancia de pouco 
mais de meia pollegada de suas extremidades, 
por mio de uin drill, mas só por uma parede. 
Os furos devem serum pouco maiores do que a 
grossura do arame. Líste ou é Ge prata on de 

cobre prateado e é introduzido em um fra- 
emento de fora para dentro e vice-versa no ou- 
tro; as extremidades do arame são unidas € 

torcidas uma sobre a outra, deixando-as do 

comprimento necessario para que façam salien- 
cia na ferida externa. Une-se esta por meio: da 

sutura, deixando um franco esgoto para O pus, 

Applica-se então o anparelho; este consiste 
em uma tala, forte, concava, de ferro e coiro, 
feita de maneira que abranja o tope e o lado 
“externo do hombro, estendendo-se horisontal- 
mente para o pescoço, e segura por uma cor- 
reia que passa pela axilla opposta; outra tira 
serve para receber o cotovello e o ante-braço 
em meia flexão. Estas duas peças são unidas 
anterior e posteriormente por um tira de forro 
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pias ame emo o e mm 

a quese pode dar maior ou menor comprimento 
para poderem ser approximadas uma da outra; 
e assi conservarem os fragmentos em conta- 
eto e immoveis. 

Pelo espaço entre as talas pode ser curada a 
ferida ete. O autor descreve os apparelhos para 
us pseudarthroses de outros ossos, o que omit- 
tUmos por falta de espaço. 

Dr. O, Wucherer. 

mes 3 e 

NOTICIARIO. 

Cholera-morbus.—Em Buenos-Ayres e Montevidéo 
tem diminuido de intensidade. No exercito recrudesceo 

| um pouco no mez de Janeiro, acommettendo especial- 

mente-os contingentes ultimamente chegados. Na esqua- 

dra tem apparecido ainda alguns casos, e é de lastimar 
que em taes circumstancias só haja, segundo nolicia 0 

correspondente do Jornal do Commercio, 4 medicos e 
À estudante do 4.º amno, para os 14 navios de que 
se compiõca 2.ºe 4.º divisões da esquadra | No Rio de 
Janeiro tem havido tambem alguns casos fataes de.cho- 

lera; o obituario dos dias 7, 8e 9, publicado no Jornal 

do Commercio de 12, menciona 7 casos d'esta molestia. 

* Academia Imperial de Medicina de Paris. —O Sr. 
Demarquay foi escolhido por quarenta e dois votos en= 

tro 69, para preencher a vaga de membro titular da 
secção de Pathologia cirurgica, deixada por morte do 
Dr. Foliin. . o 

“Nova Sociedade Medica em Londres. — Cow o titulo de 
Clinical Society of London inaugurou-se ultimamente 
n'aqitelia cidade uma nova asseciação afim de cultivar e 

promover o estudo da medicina pratica e dá cirurgia, 

pelas relações de casos interessantes, especialmente os 

que versem sobre as questões indeterminadas da patho- 

Jogia. Foi eleito presidente o distincto medico Dr. Tho- 
nas Watson. . 

ta são bastante numerosas as associações medicas de 

Londres. Aléin d'esta existem actualmente a London MHe- 
dica! Society, a Medico-Cirurgical, a Pathological, a 
Harveian, a Hunteriân, a Abernethian, a Western Me- 
dical, a South Medico-Cirurgical, a Obstetrical, a 
“Odontological, ca Pharmaceutical; e não bastando tantas 
os hospitaes teem tambem suas sociedades distinctas, e 

todas as cidades do Reino Unido apresentam, proporcio- 

nalmente, o mesmo desenvolvimento scientifico não só 
em relação à medicina como a muitas outras sciencias. 

“Ji deploravel que entre nós não sc tenha desenvolvido 
ainda este espirito de associação que poderia concorrer: 

tânto para o progresso seientifico e profissional da clas- 
seemedica ! 

0 progresso da sciencia, e a moralidade da profissão 

medica nunca devem: ser olvidados; é pois mister que à 
ideia de uma associação de beneficencia, que felizmente já 

se acha quasi realizada, unamos tambem, para satisfa- ; 
zer uma necessidade palpitante, a da ereação de uma
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sociedade medico-cirurgica, que promova e estimule o 

estudo pratico e theorico da medicina e dz cirurgia, 

ajuda muito diffcil e incompleto entre nós. 

À Faculdade de Medicina pertence a iniciativa, e 

confiado na sua ilustração, estamos convencido de que 

ella se mostrará a par d'esse notavel progresso que tem 

desenvolvido a classe medica em todos os paíizos. 

Expedição scientifica.— Alguns periodicos enropêos no- 

ticiam que se prepara uma-grando expedição seientifica 

pu a India afim do observar o interessante eclipse do 

Sol este anno, que deverá ter uma duração estraordi- 

naria. . 

Os astronnmos inglezes escolheram para ponto de 

observação uma estação situa na cadeia do Uymalais, 

na altura de 2,933 metros, ou 7000 pés iuglezes acima 

do nivel do mar. . - 

Calculo curioso. —A Tribuna Medicale avalia assim o 
consumo do tabaco em França. « Todos os annos, diz 

"ella, segundo os algarismos do exercicio de 1854, o 

povo francez tuma 7,799,471 kilogrammas de tabaco, 

represcutando uma columnatr de trinta Colunas, cada 

wma delas igual à columna de Vendome, 

Fuma 18,410, 919 kilogranmas de tabaco, quantidade 

suficiente para construir, em massa conipacta, O arco 

de triumpho da Etoile, com os seus alicerces; e mais, 

em charutos de 20-cent. o peso de 28,000 kilograninas, 

quasi a distancia de Paris a Bayonna; em charutos de 

45 cent., o peso de 03,000 hilogrammas, extensão de 

4,890 kilometros, quasi a distancia de Paris 2.5. Poters- 
burgo; em charutos de 10 cont. o peso de 178,000 

kitos, extensão de 3,772 kilomeivos, quasi u «istancia 

de Paris a Teheran; emtim, em charutos de 3 cent. o 

peso de 2,734,585 kilogrammas, extensão de 08,300 

kilometros, cerca de duas vezes a o contorno do mundo. 

Papel sinapisado.—O Bulletin de Therapeutique 
sanuncia esta nova preparação, do Sr. Bigollot, phatr- 

maccutico de Paris, que conseguio fixat no papel o prin- 

cipio rubefaciente da mostarda, extrahindo o oleo fixo, 

de sorte que o efleito irritante da cataplasima de mostar- 
da é perfeitamente produzido por um pedaço de papel, 
que para isso precisa somente de ser molhado, é colio- 
cado bumido c atado sobre a parte. | 

Além d'isso tem este preparado a vantagem de con- 

servar a eficacia por muito mais tempo do que as se- 

mentes de mostarda, e não custa mais do que um cm- 
plastro de mostarda ordinario. 

Ja tivemos oecasião de esperimental-o, e certificamo- 

nos de sua excellencia. 
Estas vantageus, porém, ja eram pertuitamente preen- 

chidas, entre nós, pelo oleo smapisado, preparação do 
plharmaceutico o Sr. À. D. Lima, da qual ja demos no- 

tica no n.º Mesa Gazeta. O papel sinapisado Jeva- 
lhe somente a vantagem de ser mais portatil; póde fazer 
parto sempre do estojo d'algibeira. 

À acção das molestias pulridas sobre o organismo 
anual. —O British Medical Journal Lrunscreve as ses 
guinies conclusões deduzidas pelo Dr. Moriz Heuer, 
de Munich, de suas investigações sobre a natureza € 
mado de obrar dos Suidos putridos: 

4.º A infecção putrida causa inflamação aguda qn- 
tensa pa membropga mucosa do canal intestinal e nas 
glandulas do systema chylopoietico, 
2 fxeita irritação ventral niuito violenta. 
3.º Pela infecção putrida o sangue se transfornia em 

wa fiuido de çór escura, ponco espesso, 4 difticinicute 
coagulavei, 

hº A inlceção putrida causa a approximação rapida 

da putrelzcção, : : 

5.º O veneno putrido é um corpo albuminoide, que 
soflre alterações, não fluidas ou guzosas, porém solidas. 

8.+ O veneno obra em quantidades pequenas, imper- 
cepliveis; e quanto à intensidade, póde ser comparado 
somente com os agentes toxicos mais activos que são 
conhecidos, como alguns alcaloides vegetaos, o curara 
o veneno das cobras, ele. 

7.º bi insoluvel no alcool absoluto, e soluvel n'agua. 
8.º Resisto a um calor de 100º centigrados. 
9. Obra como um fermento, e produz alterações zy- 

tmoticas no sangue. : 

10. A acção do veneno patrido é exercida sobre as 
materias albuuinoides do plasma do sangue. 

44. Reconhece-se geralmente uma analogia entre a 
infecção putiída e as molestias infectnosas, “o 

12 As materias morbidas das molestias infectuosas 
são venenos putridos, € possuem as propricdades d'estes. 

— 43. A seção variavel das materias morbidas sobre as 
molestias infectuosas depende da modificação especial do 
veneno puttido. É 

Ultima vontade. —Refere o Medical Times and Ga-. 
sette que o Professor Morlot «que leccionou a cadeira de 
Geologia em Lansanhe, e moreco ha cinco mezes, legou 
o desejo wuito enioso, de que sua cabeça, para ser 
ainda utilá sciencia, fosse conservada no musêo de Ber- . 
ue, com seu nome distimetumente gravado no craneo, de 
sorte que não se confundisse com outra. Este desejo 
foi jà executado. ' 

Mais um progresso da anatomia. —O distincto anato- 
mista, o Sr. Sappey, que por justiça. ao merito e por 
"uonra da Acaena de Medicina de Paris, é hoje Professor 
da cadeira de Anatomia nessa Faculdade, ultimamente 
enriqueceo os seus trabalhos anatomicos com mais um 
importante descobrimento que foi por ele annunciado à 
Academia das Seiencias, à existencia dos mervi nervo- 
rum, nersos do nevricuma, Às inveslizações do Sr, 
Sappey mostram que os ramusculos nervosos da bainha 
Abrosa dos nervos são dispostos de um modo diiferente 
do que sc apresentam nos outros tecidos fibrosos. Es-= 
tes. ramusculos nervxozas não só se acham na bainha 
comum ou principal dos nervos, como tambem nas 
bainhas que cercam os feixes secundarias e tereiarios, 
e torman-se tantos mais delgados g utais raros, quanto - 
mais peueno é 0 calibre das bainhas. No perinévre de 
de Robm, envolacro dos feixe primitivos, não se os en- 
contra, é por consequencia tambem em qualquer das 
divisões nervosas que tcem menos de meio millimetro 
de diametro. Os tubos que constituem estes nervos 
são notaveis por sua delicadeza excessiva, mas tem, 
entretanto, cada um, seu envoluero, camada medular, 
e vylinder axis. 

Hospitaes prussianos na ultima querva-—Por um 
excerpto que faz o Eschotiaste Medico Je um discurso 
do médico do estado maior prussiano, Dr. Roth, trans- 
cripto na Revista geral de sciencias medicas y de Sa- 
nidad militar, de Madrid, consta-nos que à Prussia 
além de 21,000 camas nos hospilaes de campanha, dis- 
pinta de tais 6,000 nos deguerra, c de 42,000 ua 

veserva, A estas 69,600 camas accrescentaram às soc- 
cortos voluntarios das associações particulares 8,900, 
Do total de 78,500 camas foram occupadas por doen- 
tes 48,900. 
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